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estrela é o atacante Max Jari.

03 PRINCIPAL
04 RODA VIVA

04 RODA VIVA

PASSEIO 
EMOCIONAL 
POR NATAL

A convite do NOVO JORNAL, 
contemporâneos da guerra 
identifi cam as imagens de 

Natal feitas em 1941 pela revista 
Life. Na foto, ontem e hoje na 

Avenida Tavares de Lira

12,13 E 14, CIDADES

09 CIDADES 15 ESPORTES
11 CIDADES

ZONA NORTE JÁ 
SENTE O “EFEITO 
COTEMINAS”
Megaempreendimento infl uencia 
valores de áreas e a imaginação dos 
que moram e trabalham na região.
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 ▶ Depois de quase um ano sem subir aos palcos 

natalenses, Roberta Sá está de volta. Hoje, no 

Riachuel, apresenta seu novo álbum. CULTURA 18
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AGÊNCIA BRASIL

COORDENADOR DA FRENTE Par-
lamentar Mista pela Cidada-
nia LGBT, deputado Jean Wyllys 
(PSOL-RJ), considerou uma 
“aberração” o projeto apresenta-
do pelo deputado João Campos 
(PSDB-GO) que prevê mudanças 
na resolução do Conselho Fede-
ral de Psicologia, com o objetivo 
de permitir que psicólogos traba-
lhem na chamada “cura gay”.

“Considero uma aberração 
o fato de se propor um proje-
to desses. Querem legalizar um 
tratamento que enseja tortura 
psicológica e física. O principal 
grupo dos Estados Unidos que 
defendeu a psicoterapia como 
forma de curar a homossexu-
alidade já veio a público pedir 
desculpas pelos suicídios que 
muitos adolescentes comete-
ram, induzidos por esse supos-
to tratamento”, argumentou o 
deputado.

Jean Wyllys avaliou que a in-
constitucionalidade da propos-
ta é clara porque fere o princí-
pio da dignidade humana. “O 
projeto do deputado João Cam-
pos jamais será aprovado na Co-
missão de Constituição e Justiça 
porque fere o princípio da Cons-
tituição que é fundamental, o da 
dignidade humana. Além disso, 
a proposta contraria um ponto 
pacífi co na comunidade cientí-

fi ca que é a certeza de que a ho-
mossexualidade não é uma do-
ença”, destacou.

“Nenhuma orientação sexual 
é doença, nem a heterossexuali-
dade, nem a homossexualidade, 
nem a bissexualidade. Não há 
hierarquia entre elas e uma não 
é mais saudável que a outra. São 
expressões diferentes da sexua-
lidade humana. A comunidade 
cientifi ca entende, a Organiza-
ção Mundial da Saúde também. 
Se todos os tratados de direitos 
humanos garantem que a orien-
tação sexual tem que ser exerci-
da livremente, não faz sentido 

alguém querer legalizar a cura 
para certa orientação sexual”, 
rebateu o deputado que aceitou 
participar do debate que poderá 
ocorrer na Comissão de Seguri-
dade Social e Família.

“Eu aceito porque é o espa-
ço democrático da gente colo-
car essas ideias. Talvez as pes-
soas defendam isso por pura ig-
norância. Muita gente, talvez, 
acredite ainda que a homosse-
xualidade é uma doença, por-
que aprendeu isso. É uma infor-
mação errada que precisa mes-
mo ser erradicada”, disse Jean 
Wyllys.

O deputado federal Romá-
rio (PSB-RJ) comentou pelo Twit-
ter as declarações do secretário-
-geral da Fifa, Jérôme Valcke sobre 
a Copa-2014. O cartola disse que 
“não há muita coisa se mexendo” e 
que os organizadores precisavam 
levar “um chute no traseiro”. O ex-

-jogador concordou em parte. 
“Quando ele disse que a Co-

missão da Lei Geral da Copa preci-
sa se mexer, não serve para mim e 
nem para alguns outros pouquís-
simos. Mas serve para muita gen-
te.” Valcke havia dito que a Fifa es-
tava particularmente preocupada 

com transportes e alojamento, e 
também com a demorada trami-
tação pela burocracia brasileira de 
leis relacionadas à venda de álcool 
nos estádios. 

A Lei Geral da Copa deve ser 
votada na próxima terça-feira na 
Comissão Especial criada para 
analisar este tema. A votação já foi 
adiada várias vezes. 

“Não entendo por que as coi-
sas não estão avançando. Os es-
tádios não estão mais no prazo, e 

por que muitas coisas estão atra-
sadas? A preocupação é que nada 
é feito ou preparado para receber 
muita gente. Lamento dizer que 
as coisas não estão funcionando 
no Brasil”, disse Valcke, na sexta, 
na Inglaterra. 

Embora tenha concordado 
sobre os atrasos, Romário defen-
deu a soberania do Brasil em re-
lação a Fifa. Ele já vem atuando 
com algumas reivindicações para 
a Copa-2014.

UM NOVO REMÉDIO oral para 
câncer, com um inédito 
mecanismo de atuação, 
mostrou resultados 
animadores em pesquisa 
americana.

A fase fi nal do estudo 
foi apresentada em um 
congresso de oncologia em 
San Francisco, nos EUA, em 
fevereiro.

Batizado 
temporariamente de 
MDV3100, o medicamento 
foi testado em cerca de 
1.199 pacientes com câncer 
avançado que tiveram pouco 
sucesso com outras linhas de 
tratamento.

Segundo o oncologista 
Fernando Maluf, do Hospital 
São José, o remédio mostrou 
o maior ganho de sobrevida já 
visto: quase cinco meses em 
comparação com o grupo que 
recebeu placebo. Ele ainda 
reduziu as mortes em 37%.

O medicamento também 
conseguiu diminuir o ritmo 
de crescimento da doença e 
os níveis da proteína usada 
para diagnostir o câncer em 
54% (no grupo-controle, essa 
redução foi de 1,5%).

Com os resultados, os 
cientistas pararam o estudo 
para que o grupo-controle 
também tivesse acesso à 
droga.

Diferentemente dos 
outros remédios disponíveis 
no mercado, a nova droga 
bloqueia a entrada de 
hormônios masculinos 
dentro da célula tumoral. 
Os hormônios alimentam 
o tumor, fazendo com que 
ele cresça. “É como um 
porteiro que barra a entrada 
do ladrão --nesse caso, o 
remédio impede a ligação do 
hormônio a seu receptor”, 
explica Maluf.

Os efeitos colaterais foram 
amenos e incluíram fadiga, 
diarreia e ondas de calor.

A droga ainda não foi 
aprovada nos EUA, mas o 
oncologista diz acreditar 
que ela seja lançada 
comercialmente em até um 
ano e meio.

FOLHAPRESS

O NÚMERO DE afastamentos do 
trabalho devido a transtornos 
mentais e comportamentais 
voltou a subir, aponta balanço 
do Ministério da Previdência. 

De acordo com a pasta, 
o INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social) concedeu 
12.337 benefícios de auxílio-
doença ao problema em 2011, 
contra 12.150 em 2010. 

O valor inverte queda 
que houve de 2009 -quando 
foram concedidos 13.478 
benefícios desses- a 2010. Em 
2008, transtornos mentais e 
comportamentais geraram 
12.818 benefícios. 

“Dentro dos transtornos 
mentais e comportamentais, 
as doenças que mais afastaram 
os trabalhadores em 2011 
foram episódios depressivos, 
outros transtornos ansiosos 
e reações ao estresse grave e 
transtornos de adaptação”, 
informou o instituto. 

O diretor do departamento 
de Políticas de Saúde e 
Segurança Ocupacional do 
ministério, Cid Pimentel, 
afi rma que todas as profi ssões 
têm um determinado grau de 
estresse. “Até os profi ssionais 
do sexo sofrem com o 
estresse, afi nal, essas pessoas 
trabalham com o prazer, mas 
não necessariamente o prazer 
delas próprias”, disse. 

Segundo ele, trabalho 
em escala, em condições 
insalubres e recompensa 
insatisfatória podem causar a 
doença, assim como a rotina 
dos trabalhadores. “A pessoa 
acorda, vai trabalhar, volta 
para casa, assiste televisão e 
vai dormir, muitas vezes com a 
ajuda de medicamentos. Isso é 
altamente estressante”, afi rma.

FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DA Bahia, 
Jaques Wagner, convidou o 
ex-presidente da Petrobras 
José Sérgio Gabrielli para 
assumir a Secretaria do 
Planejamento no Estado. 

Zezéu Ribeiro (PT), que 
ocupa o cargo no governo, 
deve reassumir o mandato 
de deputado federal, do qual 
estava licenciado. 

O anúncio ofi cial da 
mudança, no entanto, só 
deve acontecer na semana 
que vem, após Wagner 
retornar de viagem à Europa. 

Gabrielli deixou a 
presidência da estatal no 
mês passado para dar lugar 
a Maria das Graças Foster, 
ex-diretora diretora de Gás 
e Energia da companhia e 
próxima à presidente Dilma 
Rousseff .

O convite de Wagner 
para que Gabrielli assumisse 
uma vaga no governo baiano 
foi acertado antes mesmo 
de o ex-dirigente deixar a 
estatal.

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Esporte, Aldo Re-
belo, afi rmou na manhã de on-
tem que o governo brasileiro não 
aceitará mais o secretário-geral da 
Fifa, Jérôme Valcke, como interlo-
cutor para os assuntos da Copa de 
2014. 

“Ele fez comentários imperti-
nentes e descabidos, com expres-

sões impróprias. Difi culta o am-
biente de cooperação entre Brasil 
e a própria Fifa, que é um ambien-
te de cooperação e entendimento”, 
afi rmou Rebelo. 

Ontem, na Inglaterra, o secre-
tário-geral da Fifa, Jérôme Valcke, 
fez um duro ataque aos preparati-
vos para a Copa, usando inclusive 
um termo chulo. Valcke afi rmou 
que os organizadores precisavam 

levar “um chute no traseiro”. 
O ministro afi rmou que ofe-

receu um almoço em sua pró-
pria casa para dar o testemunho 
de boas vindas. “O que ele falou é 
ofensivo até numa relação pesso-
al.” Rebelo afi rmou que vai comu-
nicar o presidente da Fifa, Joseph 
Blatter, que não aceita mais Val-
cke como interlocutor. “Espero 
que ele tenha compreensão para 

entender.” 
Valcke tem visita marcada ao 

Brasil para este mês para visto-
riar os estádios de Recife e Brasília, 
mas o ministro disse não saber se 
a decisão do governo vai alterar a 
programação. “Não é tema da nos-
sa atribuição.” 

Questionado se o Valcke seria 
recebido se viesse ao Brasil, o mi-
nistro foi sucinto. “Não.” 

MINISTRO QUER 
NOVO INTERLOCUTOR
/ REAÇÃO /  ALDO REBELO AFIRMOU QUE O GOVERNO BRASILEIRO NÃO VAI MAIS TRATAR COM O 
SECRETÁRIO GERAL SOBRE ASSUNTOS DA COPA E PEDE OUTRO REPRESENTANTE DA FIFA

 ▶ Ministro Aldo Rebelo considera descabidos comentários de Valcke 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Para Romário, a Fifa tem razão, mas lembra que Brasil é soberano 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

EX-DIRETOR 
DA PETROBRAS 
ASSUME 
SECRETARIA 

NOVO 
REMÉDIO TRAZ 
ESPERANÇA 
PARA DOENTES

AUMENTA 
AFASTAMENTO 
POR PROBLEMAS 
MENTAIS 

/ BAHIA /

/ CÂNCER /

/ INSS /

ROMÁRIO DIZ QUE FIFA
TEM “100% DE RAZÃO”

Deputado considera
projeto uma aberração

/ HOMOSSEXUAIS /

 ▶ Jean Wyllis coordena frente parlamentar mista pela cidadania LGBT

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

NA NOITE DE sexta-feira, 
o estudante Vagner de 
Carvalho Bezerra, 35, 
foi executado com tiros 
de pistola ao chegar no 
supletivo dentro do Colégio 
Cade, situado na Avenida 
João Medeiros Filho, Zona 
Norte de Natal. Residente 
do conjunto Santarem a 
vítima foi socorrida mas o 
óbito veio ainda na unidade 
de socorro. Segundo relato 
do ofi cial do 4°BPM, tenente 
Avelino, a vítima foi alvejada 
por um homem, ainda não 
identifi cado, que desceu da 
moto, entrou no pátio do 
colégio e fez os disparos. 

No bairro das Quintas 
outro homicídio foi 
registrado. Às 20h13, João 
Francisco Firmino de 
Freitas, 48, morador da rua 
Potengi, foi alvejado com 
seis disparos de arma de 
fogo. Segundo testemunhas, 
quatro indivíduos, saltaram 
de duas motocicletas e 
cometeram os disparos. As 
motos eram uma Ronda 
Twist de cor preta e uma 
Estrada de cor verde.

Na madrugada do 
sábado, a agência do Banco 
do Bradesco localizada em 
Santa Maria, cidade que 
fi ca a 60 km de Natal, foi 
roubada. Por volta das 3h30, 
os assaltantes explodiram 
um dos caixas eletrônicos do 
estabelecimento. A polícia 
ainda não tem confi rmada a 
quantia que foi roubada.

MAIS DUAS 
EXECUÇÕES
EM NATAL 

/ VIOLÊNCIA /

A ADVOCACIA-GERAL DA União 
(AGU) começou a enviar, 
esta semana, notifi cações 
de cobrança a prefeitos que 
foram cassados. Eles terão que 
ressarcir o Estado pelos custos 
das eleições suplementares 
feitas para escolher os 
substitutos. As primeiras 
notifi cações foram enviadas 
a nove ex-prefeitos, todos 
condenados defi nitivamente 
por compra de votos. A 
AGU não informou o nome 
dos políticos. A conta das 
primeiras cobranças chega a 
R$ 800 mil.

Assim que receberem as 
notifi cações, os ex-prefeitos 
terão 30 dias para pagar 
a dívida, que poderá ser 
parcelada. No caso de morte 
do prefeito cassado, a conta da 
eleição suplementar vai para 
os herdeiros, até o limite dos 
bens deixados às famílias. A 
penhora de contas bancárias 
e imóveis também poderá ser 
solicitada.

Se a dívida não for paga 
espontaneamente, a AGU 
entrará com ações judiciais. 
Nos últimos quatro anos, 
176 eleições suplementares 
foram feitas no país, gerando 
um prejuízo de mais de R$ 4 
milhões aos cofres públicos. 
O diretor do Departamento 
Eleitoral da AGU, José Roberto 
de Cunha Peixoto, defendeu o 
caráter pedagógico da medida. 
“A ideia é que os gestores 
cassados aprendam que o 
correto é seguir a legislação”.

AGU COBRA 
R$ 800 MIL
A PREFEITOS

/ ELEIÇÕES /
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AGÊNCIA BRASIL

COORDENADOR DA FRENTE Par-
lamentar Mista pela Cidada-
nia LGBT, deputado Jean Wyllys 
(PSOL-RJ), considerou uma 
“aberração” o projeto apresenta-
do pelo deputado João Campos 
(PSDB-GO) que prevê mudanças 
na resolução do Conselho Fede-
ral de Psicologia, com o objetivo 
de permitir que psicólogos traba-
lhem na chamada “cura gay”.

“Considero uma aberração 
o fato de se propor um proje-
to desses. Querem legalizar um 
tratamento que enseja tortura 
psicológica e física. O principal 
grupo dos Estados Unidos que 
defendeu a psicoterapia como 
forma de curar a homossexu-
alidade já veio a público pedir 
desculpas pelos suicídios que 
muitos adolescentes comete-
ram, induzidos por esse supos-
to tratamento”, argumentou o 
deputado.

Jean Wyllys avaliou que a in-
constitucionalidade da propos-
ta é clara porque fere o princí-
pio da dignidade humana. “O 
projeto do deputado João Cam-
pos jamais será aprovado na Co-
missão de Constituição e Justiça 
porque fere o princípio da Cons-
tituição que é fundamental, o da 
dignidade humana. Além disso, 
a proposta contraria um ponto 
pacífi co na comunidade cientí-

fi ca que é a certeza de que a ho-
mossexualidade não é uma do-
ença”, destacou.

“Nenhuma orientação sexual 
é doença, nem a heterossexuali-
dade, nem a homossexualidade, 
nem a bissexualidade. Não há 
hierarquia entre elas e uma não 
é mais saudável que a outra. São 
expressões diferentes da sexua-
lidade humana. A comunidade 
cientifi ca entende, a Organiza-
ção Mundial da Saúde também. 
Se todos os tratados de direitos 
humanos garantem que a orien-
tação sexual tem que ser exerci-
da livremente, não faz sentido 

alguém querer legalizar a cura 
para certa orientação sexual”, 
rebateu o deputado que aceitou 
participar do debate que poderá 
ocorrer na Comissão de Seguri-
dade Social e Família.

“Eu aceito porque é o espa-
ço democrático da gente colo-
car essas ideias. Talvez as pes-
soas defendam isso por pura ig-
norância. Muita gente, talvez, 
acredite ainda que a homosse-
xualidade é uma doença, por-
que aprendeu isso. É uma infor-
mação errada que precisa mes-
mo ser erradicada”, disse Jean 
Wyllys.

O deputado federal Romá-
rio (PSB-RJ) comentou pelo Twit-
ter as declarações do secretário-
-geral da Fifa, Jérôme Valcke sobre 
a Copa-2014. O cartola disse que 
“não há muita coisa se mexendo” e 
que os organizadores precisavam 
levar “um chute no traseiro”. O ex-

-jogador concordou em parte. 
“Quando ele disse que a Co-

missão da Lei Geral da Copa preci-
sa se mexer, não serve para mim e 
nem para alguns outros pouquís-
simos. Mas serve para muita gen-
te.” Valcke havia dito que a Fifa es-
tava particularmente preocupada 

com transportes e alojamento, e 
também com a demorada trami-
tação pela burocracia brasileira de 
leis relacionadas à venda de álcool 
nos estádios. 

A Lei Geral da Copa deve ser 
votada na próxima terça-feira na 
Comissão Especial criada para 
analisar este tema. A votação já foi 
adiada várias vezes. 

“Não entendo por que as coi-
sas não estão avançando. Os es-
tádios não estão mais no prazo, e 

por que muitas coisas estão atra-
sadas? A preocupação é que nada 
é feito ou preparado para receber 
muita gente. Lamento dizer que 
as coisas não estão funcionando 
no Brasil”, disse Valcke, na sexta, 
na Inglaterra. 

Embora tenha concordado 
sobre os atrasos, Romário defen-
deu a soberania do Brasil em re-
lação a Fifa. Ele já vem atuando 
com algumas reivindicações para 
a Copa-2014.

UM NOVO REMÉDIO oral para 
câncer, com um inédito 
mecanismo de atuação, 
mostrou resultados 
animadores em pesquisa 
americana.

A fase fi nal do estudo 
foi apresentada em um 
congresso de oncologia em 
San Francisco, nos EUA, em 
fevereiro.

Batizado 
temporariamente de 
MDV3100, o medicamento 
foi testado em cerca de 
1.199 pacientes com câncer 
avançado que tiveram pouco 
sucesso com outras linhas de 
tratamento.

Segundo o oncologista 
Fernando Maluf, do Hospital 
São José, o remédio mostrou 
o maior ganho de sobrevida já 
visto: quase cinco meses em 
comparação com o grupo que 
recebeu placebo. Ele ainda 
reduziu as mortes em 37%.

O medicamento também 
conseguiu diminuir o ritmo 
de crescimento da doença e 
os níveis da proteína usada 
para diagnostir o câncer em 
54% (no grupo-controle, essa 
redução foi de 1,5%).

Com os resultados, os 
cientistas pararam o estudo 
para que o grupo-controle 
também tivesse acesso à 
droga.

Diferentemente dos 
outros remédios disponíveis 
no mercado, a nova droga 
bloqueia a entrada de 
hormônios masculinos 
dentro da célula tumoral. 
Os hormônios alimentam 
o tumor, fazendo com que 
ele cresça. “É como um 
porteiro que barra a entrada 
do ladrão --nesse caso, o 
remédio impede a ligação do 
hormônio a seu receptor”, 
explica Maluf.

Os efeitos colaterais foram 
amenos e incluíram fadiga, 
diarreia e ondas de calor.

A droga ainda não foi 
aprovada nos EUA, mas o 
oncologista diz acreditar 
que ela seja lançada 
comercialmente em até um 
ano e meio.

FOLHAPRESS

O NÚMERO DE afastamentos do 
trabalho devido a transtornos 
mentais e comportamentais 
voltou a subir, aponta balanço 
do Ministério da Previdência. 

De acordo com a pasta, 
o INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social) concedeu 
12.337 benefícios de auxílio-
doença ao problema em 2011, 
contra 12.150 em 2010. 

O valor inverte queda 
que houve de 2009 -quando 
foram concedidos 13.478 
benefícios desses- a 2010. Em 
2008, transtornos mentais e 
comportamentais geraram 
12.818 benefícios. 

“Dentro dos transtornos 
mentais e comportamentais, 
as doenças que mais afastaram 
os trabalhadores em 2011 
foram episódios depressivos, 
outros transtornos ansiosos 
e reações ao estresse grave e 
transtornos de adaptação”, 
informou o instituto. 

O diretor do departamento 
de Políticas de Saúde e 
Segurança Ocupacional do 
ministério, Cid Pimentel, 
afi rma que todas as profi ssões 
têm um determinado grau de 
estresse. “Até os profi ssionais 
do sexo sofrem com o 
estresse, afi nal, essas pessoas 
trabalham com o prazer, mas 
não necessariamente o prazer 
delas próprias”, disse. 

Segundo ele, trabalho 
em escala, em condições 
insalubres e recompensa 
insatisfatória podem causar a 
doença, assim como a rotina 
dos trabalhadores. “A pessoa 
acorda, vai trabalhar, volta 
para casa, assiste televisão e 
vai dormir, muitas vezes com a 
ajuda de medicamentos. Isso é 
altamente estressante”, afi rma.

FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DA Bahia, 
Jaques Wagner, convidou o 
ex-presidente da Petrobras 
José Sérgio Gabrielli para 
assumir a Secretaria do 
Planejamento no Estado. 

Zezéu Ribeiro (PT), que 
ocupa o cargo no governo, 
deve reassumir o mandato 
de deputado federal, do qual 
estava licenciado. 

O anúncio ofi cial da 
mudança, no entanto, só 
deve acontecer na semana 
que vem, após Wagner 
retornar de viagem à Europa. 

Gabrielli deixou a 
presidência da estatal no 
mês passado para dar lugar 
a Maria das Graças Foster, 
ex-diretora diretora de Gás 
e Energia da companhia e 
próxima à presidente Dilma 
Rousseff .

O convite de Wagner 
para que Gabrielli assumisse 
uma vaga no governo baiano 
foi acertado antes mesmo 
de o ex-dirigente deixar a 
estatal.

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Esporte, Aldo Re-
belo, afi rmou na manhã de on-
tem que o governo brasileiro não 
aceitará mais o secretário-geral da 
Fifa, Jérôme Valcke, como interlo-
cutor para os assuntos da Copa de 
2014. 

“Ele fez comentários imperti-
nentes e descabidos, com expres-

sões impróprias. Difi culta o am-
biente de cooperação entre Brasil 
e a própria Fifa, que é um ambien-
te de cooperação e entendimento”, 
afi rmou Rebelo. 

Ontem, na Inglaterra, o secre-
tário-geral da Fifa, Jérôme Valcke, 
fez um duro ataque aos preparati-
vos para a Copa, usando inclusive 
um termo chulo. Valcke afi rmou 
que os organizadores precisavam 

levar “um chute no traseiro”. 
O ministro afi rmou que ofe-

receu um almoço em sua pró-
pria casa para dar o testemunho 
de boas vindas. “O que ele falou é 
ofensivo até numa relação pesso-
al.” Rebelo afi rmou que vai comu-
nicar o presidente da Fifa, Joseph 
Blatter, que não aceita mais Val-
cke como interlocutor. “Espero 
que ele tenha compreensão para 

entender.” 
Valcke tem visita marcada ao 

Brasil para este mês para visto-
riar os estádios de Recife e Brasília, 
mas o ministro disse não saber se 
a decisão do governo vai alterar a 
programação. “Não é tema da nos-
sa atribuição.” 

Questionado se o Valcke seria 
recebido se viesse ao Brasil, o mi-
nistro foi sucinto. “Não.” 

MINISTRO QUER 
NOVO INTERLOCUTOR
/ REAÇÃO /  ALDO REBELO AFIRMOU QUE O GOVERNO BRASILEIRO NÃO VAI MAIS TRATAR COM O 
SECRETÁRIO GERAL SOBRE ASSUNTOS DA COPA E PEDE OUTRO REPRESENTANTE DA FIFA

 ▶ Ministro Aldo Rebelo considera descabidos comentários de Valcke 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Para Romário, a Fifa tem razão, mas lembra que Brasil é soberano 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

EX-DIRETOR 
DA PETROBRAS 
ASSUME 
SECRETARIA 

NOVO 
REMÉDIO TRAZ 
ESPERANÇA 
PARA DOENTES

AUMENTA 
AFASTAMENTO 
POR PROBLEMAS 
MENTAIS 

/ BAHIA /

/ CÂNCER /

/ INSS /

ROMÁRIO DIZ QUE FIFA
TEM “100% DE RAZÃO”

Deputado considera
projeto uma aberração

/ HOMOSSEXUAIS /

 ▶ Jean Wyllis coordena frente parlamentar mista pela cidadania LGBT

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

NA NOITE DE sexta-feira, 
o estudante Vagner de 
Carvalho Bezerra, 35, 
foi executado com tiros 
de pistola ao chegar no 
supletivo dentro do Colégio 
Cade, situado na Avenida 
João Medeiros Filho, Zona 
Norte de Natal. Residente 
do conjunto Santarem a 
vítima foi socorrida mas o 
óbito veio ainda na unidade 
de socorro. Segundo relato 
do ofi cial do 4°BPM, tenente 
Avelino, a vítima foi alvejada 
por um homem, ainda não 
identifi cado, que desceu da 
moto, entrou no pátio do 
colégio e fez os disparos. 

No bairro das Quintas 
outro homicídio foi 
registrado. Às 20h13, João 
Francisco Firmino de 
Freitas, 48, morador da rua 
Potengi, foi alvejado com 
seis disparos de arma de 
fogo. Segundo testemunhas, 
quatro indivíduos, saltaram 
de duas motocicletas e 
cometeram os disparos. As 
motos eram uma Ronda 
Twist de cor preta e uma 
Estrada de cor verde.

Na madrugada do 
sábado, a agência do Banco 
do Bradesco localizada em 
Santa Maria, cidade que 
fi ca a 60 km de Natal, foi 
roubada. Por volta das 3h30, 
os assaltantes explodiram 
um dos caixas eletrônicos do 
estabelecimento. A polícia 
ainda não tem confi rmada a 
quantia que foi roubada.

MAIS DUAS 
EXECUÇÕES
EM NATAL 

/ VIOLÊNCIA /

A ADVOCACIA-GERAL DA União 
(AGU) começou a enviar, 
esta semana, notifi cações 
de cobrança a prefeitos que 
foram cassados. Eles terão que 
ressarcir o Estado pelos custos 
das eleições suplementares 
feitas para escolher os 
substitutos. As primeiras 
notifi cações foram enviadas 
a nove ex-prefeitos, todos 
condenados defi nitivamente 
por compra de votos. A 
AGU não informou o nome 
dos políticos. A conta das 
primeiras cobranças chega a 
R$ 800 mil.

Assim que receberem as 
notifi cações, os ex-prefeitos 
terão 30 dias para pagar 
a dívida, que poderá ser 
parcelada. No caso de morte 
do prefeito cassado, a conta da 
eleição suplementar vai para 
os herdeiros, até o limite dos 
bens deixados às famílias. A 
penhora de contas bancárias 
e imóveis também poderá ser 
solicitada.

Se a dívida não for paga 
espontaneamente, a AGU 
entrará com ações judiciais. 
Nos últimos quatro anos, 
176 eleições suplementares 
foram feitas no país, gerando 
um prejuízo de mais de R$ 4 
milhões aos cofres públicos. 
O diretor do Departamento 
Eleitoral da AGU, José Roberto 
de Cunha Peixoto, defendeu o 
caráter pedagógico da medida. 
“A ideia é que os gestores 
cassados aprendam que o 
correto é seguir a legislação”.

AGU COBRA 
R$ 800 MIL
A PREFEITOS

/ ELEIÇÕES /
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A DIVISÃO INTERNA no PT local 
ameaça mais uma oportunidade 
de surgimento de uma nova lide-
rança do partido. Desta vez, quem 
está com a candidatura na corda 
bamba é o reitor da Universidade 
Federal Rural do Semi Árido (Ufer-
sa), Josivan Barbosa, em Mosso-
ró. A decisão sairá de uma prévia 
a ser realizada no próximo dia 18, 
na Câmara Municipal de Mossoró, 
quando o partido irá decidir entre 
a candidatura própria ou a alian-
ça com o PSB da deputada Laris-
sa Rosado, que vem liderando as 
pesquisas, repetindo assim a coli-
gação feita em 2008 e que acabou 
derrotada pela prefeita Fafá Rosa-
do (DEM).  

Nascido há 32 anos, o Par-
tido dos Trabalhadores vive no 
Rio Grande do Norte uma situa-
ção bem diferente da registrada 
no restante do Brasil e até mes-
mo dos demais estados nordesti-
nos, onde desde a chegada do pre-
sidente Lula ao Palácio do Planal-
to, em 2002, o partido conseguiu 
dizimar oligarquias históricas e 
assumiu importantes espaços de 
poder. 

Nesses últimos 10 anos, o PT 
que era um partido raquítico, ga-
nhou musculatura e hoje tem 

cinco governadores, entre eles o 
baiano Jacques Wagner e o ser-
gipano Marcelo Deda, tem uma 
bancada de 13 senadores con-
tando com o baiano Walter Pi-
nheiro, o cearense José Pimentel, 
o pernambucano Humberto Cos-
ta e o piauiense Wellington Dias. 
Tem ainda sete prefeitos de capi-
tais; Fortaleza, Recife, Rio Branco, 
Goiania, Vitória, Palmas e Por-
to Velho e ainda 29 deputados 
federais nordestinos. Com ban-
cadas mais expressivas do que a 
do RN, inclusive em Sergipe, onde 
tem dois dos oito representantes, 
e Piauí que elegeu três dos 10 de-
putados do Estado.

Enquanto isso aqui no Rio 
Grande do Norte, pelo menos des-
de 94, o partido se resume basi-
camente às lideranças dos depu-
tados Fátima Bezerra e Fernando 
Mineiro. Na verdade, desde 1990, 
quando elegeu Júnior Souto, o par-
tido mantém uma única vaga na 
Assembleia Legislativa, atualmen-
te ocupada pelo deputado Fernan-
do Mineiro e, em 2002, conseguiu 
chegar à Câmara dos Deputados, 
mantendo ainda hoje a deputada 
federal Fátima Bezerra como úni-
ca representante na esfera federal. 
E é só isso. 

Hoje, o PT tem apenas os pre-
feitos de Janduís, Salomão Gur-
gel; Ipanguaçu, Leonardo da Silva 

Oliveira; e de Parelhas, Francisco 
de Assis Medeiros. Seis vice-pre-
feitos: Extremoz, Campo Grande, 
Caicó, Lagoa de Velhos, São Tomé 
e Tibau do Sul, e cinco dezenas de 
vereadores.

O fato é que novas lideranças 
como o prefeito de Janduís, Sa-
lomão Gurgel, que acabou redu-
zido a uma liderança municipal, 
ou a economista Virgínia Ferrei-
ra, preferida do ex-prefeito Carlos 
Eduardo para ser candidata à sua 
sucessão, acabaram sem espaço 
para seus projetos e não tiveram a 
chance de despontar.  

O diagnóstico dos membros 
do partido para essa realidade tão 
díspare em relação à vivida pelo 
restante do partido Brasil afo-
ra é tão variado quanto a quanti-
dade de correntes que ainda hoje 
existem dentro da legenda, mes-
mo que não tenham mais diver-
gências profundas a ponto de se-
rem verdadeiros partidos dentro 
do partido como existiu até a ex-
pulsão da Convergência Socialista 
que resultou no PSTU. 

ALIANÇAS
Alguns enxergam erros histó-

ricos da legenda que acabaram 
resultando em derrotas nas ur-
nas em eleições em que tinha tudo 
para ser vitorioso; outros apon-
tam para análises sociológicas 

mais profundas a ponto de enxer-
garem o conservadorismo da so-
ciedade potiguar como um dos 
fatores que difi cultaram o cresci-
mento dos partidos de esquerda, 
mas em uma coisa todos os ou-
vido pelo NOVO JORNAL concor-
dam: a aliança feita nos últimos 
oito anos com o PSB foram um de-
sastre para o reconhecimento par-
tidário que fi cou em um segundo 
plano dentro da busca da governa-
bilidade pela ex-governadora Wil-
ma de Faria e aceitou se subme-
ter a isso em nome de um projeto 
nacional que resultou em perdas 
para os dois partidos no Rio Gran-
de do Norte. 

“O PT foi extremamente mal 
tratado no governo Wilma a pon-
to de acabar entregando a secreta-
ria de Saúde, mesmo sem romper, 
de tão acintosa era a afronta aos 
nossos secretários que nada mais 
queriam do que fazer valer o SUS, 
enquanto nós fi camos na Funda-
ção José Augusto passando pe-
las maiores humilhações porque 
a nossa saída signifi caria o rompi-
mento e queríamos evitar isso sob 
o pretexto maior de unidos derro-
tar o DEM, mas acabamos nem 
derrotando o DEM, nem fortale-
cendo o PT”, admite o jornalista 
Crispiniano Neto, um dos líderes 
do PT de Mossoró e ex-presiden-
te da FJA.

Para o ex-vereador Hugo 
Manso, candidato ao Senado 
em 2010 ao lado de Wilma, a 
força do governo federal no 
período Lula foi capitalizada 
pela ex-governadora Wilma 
de Faria e a aliança fi rmada 
com ela acabou resultando 
em espaços pouco elaborados. 
“Em 2002, nós apoiamos 
Wilma no segundo turno 
mas contra a oligarquia que 
estava no PMDB, o que acabou 
obrigando o governo a recorrer 
também aos que se alinhavam 
com a oligarquia mais 
conservadora que era o PFL 
do senador José Agripino”, diz. 
Ele lembra que a governadora 
se elegeu com apenas quatro 
deputados estaduais: Paulinho 
Freire e Márcia Maia, do PSB, e 
Mineiro e Paulo Davim, do PT. 

Como o PMDB foi o 
adversário derrotado, o 
governo teve que se aliar ao 
PFL (hoje DEM) para governar 
e o PT acabou dividindo 
espaços no governo com o 
principal adversário no campo 
nacional. “Não conseguimos 
entender o novo momento, e 
a governadora não conseguiu 
se colocar como um nome 
de centro-esquerda, afi nal o 
wilmismo foi um movimento 
que surgiu das oligarquias, 
mas não conseguiu formar 
conosco um bloco político que 
reforçasse os dois partidos. 
O resultado foi que fi camos 
oito anos no governo e saímos 
ambos derrotados, o PT 
porque não cresceu e o PSB 
que inchou graças à força do 
governo, mas foi derrotado na 
disputa pelo Senado e fi cou 
sem mandato”.

Hugo Manso divide a 
história do PT no Rio Grande 
do Norte em três fases. A 
primeira vai da fundação até 
a eleição de FHC, na qual o 
partido, embora dividido em 
diversas correntes, tinha como 
se unir e dar consistência 
a resistência à ditadura e a 
luta pela democratização. 
Na segunda fase, durante o 
período do governo FHC, e 
já a partir dos anos 80, o que 
aconteceu foi que Wilma 
conseguiu estabelecer uma 
hegemonia em Natal com 
quatro vitórias consecutivas 
na capital (incluindo a eleição 
de Aldo Tinoco em 92). “O 
que aconteceu é que de 88 a 
2002 Wilma estabeleceu uma 
hegemonia em Natal e o PT 
pagou um preço porque nesse 
período não conseguiu ocupar 
um espaço maior, não saíamos 
do que já tínhamos que era 
uma representação na Câmara 
Municipal e um na Assembleia 
Legislativa”. 

Ele aponta também erros 
cometidos pelo partido e faz 
questão de se incluir entre os 
que erraram na avaliação feita 
em todo esse período, embora 
em algumas oportunidades 
tenha divergido internamente 
das decisões tomadas. Dois 
episódios foram determinantes 
na opinião de Hugo Manso 
para que o PT não conseguisse 
quebrar a hegemonia de Wilma 
em Natal naquele período. Ele 
cita as eleições municipais 
de 1992. Em 1990, Salomão 
Gurgel tinha sido candidato 
a governador e obtido um 
bom desempenho. Em 92, ele 
apontava como um candidato 
com viabilidade para prefeitura 
de Natal com reais chances 
de vitória e Wilma chegou a 
propor a indicação de Aldo 
Tinoco (que era presidente do 
Iplanat na administração dela) 
como candidato a vice-prefeito, 
mas o PT não aceitou a aliança 
com Wilma. Como resultado, 
Salomão que defendia a aliança, 
saiu do PT, foi apoiar Aldo ao 
lado de Wilma, o PT lançou 
Júnior Souto como candidato, 
mas Aldo acabou vitorioso. 

O ex-deputado Júnior 
Souto também credita 
a equivocos cometidos 
pelo partido a falta de um 
crescimento maior no Rio 
Grande do Norte, embora 
faça uma ressalva que 
leva em conta a formação 
econômica e política 
do Estado. “De fato, no 
Nordeste, o Rio Grande do 
Norte é um dos Estados em 
que o PT menos cresceu, 
mas é preciso levar em conta 
o arranjo social do Estado 
com classes econômicas 
conservadoras e ver que em 
outros Estados nordestinos, 
as tradicionais oligarquias 
rurais haviam já sido 
derrotadas por forças mais 
modernizantes como a 
dupla Tasso Ciro no Ceará, 
ou Jarbas e Arraes no Recife”, 
cita. 

Mas ele não esconde 
que o partido errou em 
alguns momentos que 
foram decisivos e cita o 
episódio já mencionado 
de 96. “Quem sabe se uma 
eleição de Fátima naquela 
oportunidade com uma 
aliança com o PMDB teria 
criado um centro de força 
mais a esquerda? mas isso 
é uma resposta que nunca 
vamos obter”. 

A exemplo de Hugo 
Manso,  Júnior Souto 
também vê na eleição de 
2002 de Lula e Wilma o 
momento em que poderia 
ter sido dado o empuxo 
para o crescimento do 
PT, como aconteceu na 
maioria dos Estados 
nordestinos, mas lembra 
que a política potiguar tem 
suas peculiaridades. “A 
força política que surge aqui 
naquele momento aparece 
com o consentimento do 
polo mais conservador que 
era o PFL, o que fez com 
que a força emergente que 
quebraria a polaridade 
na política local fosse 
condicionada a alianças 
em busca de condições 
de governabilidade e o PT 
acabou participando desse 
projeto, mas nunca teve 
condições de realizar uma 
ação com a sua marca”. 

Para Júnior Souto, 
a aliança com o PSB 
foi mal construída 
institucionalmente. Só Fátima 
Bezerra escapou e teve uma 
votação consagradora de volta 
à Câmara dos Deputados 
justamente por ter um 
mandato federal que lhe 
permite fazer a mediação 
com o governo federal 
na obtenção e liberação 
de verbas e no acesso ao 
governo federal altamente 
aprovado. “Essa situação deu 
a ela uma condição especial, 
mas o partido fragilizou 
seu relacionamento com 
os setores médios, até pelas 
contradições que passou 
a ter que vivenciar por 
ser governo e ao mesmo 
tempo ter como principal 
base aqui os servidores 
públicos, enquanto, por 
outro lado,  os movimentos 
sociais de alguma forma 
foram contemplados pelo 
governo federal e houve 
um arrefecimento inibindo 
o surgimento de novas 
lideranças”. availia.

Além disso, na opinião 
dele, aqui, ao contrário de 
outros Estados, o PT não 
conseguiu uma penetração 
nos setores empresariais, 
ainda muito conservador e 
dependente do Estado.  “Aqui 
as oligarquias conseguiram 
se renovar tanto na 
política como nos setores 
empresariais, havendo em 
vários momentos uma 
simbiose entre ambos”. 

O outro erro fatal para o PT na 
década de 90 aconteceu na dispu-
ta pela prefeitura de Natal em 96. A 
administração Aldo Tinoco estava 
muito desgastada, Wilma - que ha-
via rompido com ele - tentou vol-
tar, mas parte do eleitorado cre-
ditou a ela o caos na cidade, com 
atraso no salário do funcionalismo 
e o lixo se acumulando nas ruas. 

O PT lançou a candidatura de 
Fátima Bezerra que surpreendeu e 
foi para o segundo turno, deixan-
do de fora da disputa o candida-
to João Faustino, tucano apoia-
do pelo PMDB. Os peemedebistas 
que tinha relações nada amisto-
sas com Wilma por causa da elei-
ção de 92, fi zeram  um movimen-
to para apoiar o PT, capitanea-
do pelo então deputado estadual 
Carlos Eduardo, mas o PT rejeitou 
que Aluizio Alves, Henrique e Ga-

ribaldi subissem no seu palanque, 
já que o discuro era de combate às 
oligarquias. Deu vitória de Wilma 
que se reelegeu quatro anos de-
pois e foi mantendo a hegemonia 
política na cidade em movimen-
tos pendulares - ora com o apoio 
da oligarquia Maia, ora dos Alves 
na época adversários entre si. O 
PT ainda aproveitou o embalo de 
96 para nas eleições de 2000 fazer 
pela primeira vez uma bancada de 
três vereadores com Hugo Man-
so, Júnior Rodoviário e Fernan-
do Mineiro, mas foi só. “Nós erra-
mos em alguns episódios como 
esses e sem crescimento na capi-
tal, não havia como crescer no res-
tante do Estado porque o PT é ba-
sicamente um partido com raízes 
urbanas nas classes médias e no 
movimento sindical”, diagnostica 
Hugo Manso.

EX-DEPUTADO 
RECONHECE 
EQUÍVOCOS 

HUGO DIZ QUE PT 
FOI USADO POR 
WILMA

Se o diagnóstico para o na-
ninsmo do PT potiguar varia de 
acordo com quem faz a análise, há 
também quem discorde, mesmo 
diante dos números, que o parti-
do se mantenha longe do desem-
penho dos diretórios correlatos 
nordestinos. 

É o caso da deputada Fátima 
Bezerra. “Discordo radicalmen-
te dessa afi rmação de que o PT 
do RN não cresce. Estamos cres-
cendo sim, mas de forma conse-

qüente, sem açodamento e acom-
panhando o mesmo ritmo nacio-
nal”, afi rma. 

Para justifi car essa assertiva, 
a deputada lembra que em 2002 
o PT/RN contava apenas com  o 
prefeito de Grossos fi liado a seus 
quadros e cerca de 13 vereadores. 
“Hoje governamos municípios im-
portantes como Parelhas, além de 
Janduís e Ipanguacú e elegemos, 
nas últimas eleições municipais, 
mais de 50 vereadores”. 

Além disso, ela diz que antes 
de 2002 o PT tinha apenas uma 
vaga na Assembléia. “Conquis-
tamos e mantemos uma vaga na 
Câmara Federal sem perdermos 
a vaga na Assembléia, não muito 
diferentes a nível nacional, quan-
do em 2002 o PT elegeu um pou-
co mais de 80 deputados, um nú-
mero muito próximo do que te-
mos hoje, depois de dois governos 
consecutivos”. 

E a justifi ca para esse desem-
penho ela encontra na aliança fei-
ta em 2002, praticamente empur-
rada goela abaixo do PT naque-
le ano pelo diretório nacional que 

tinha como prioridade  a eleição 
de Lula. “Aqui no RN, como em vá-
rios outros estados, fi zemos opção 
por alianças políticas com parti-
dos da base aliada, mesmo saben-
do que isso reduziria a nossa capa-
cidade de maiores conquistas elei-
torais, mas o fi zemos em nome do 
projeto de Brasil do Partido dos 
Trabalhadores”.

Para Fátima Bezerra, o cresci-
mento registrado até aqui, mesmo 
que muito tímido é consistente. 

 ▶ Fátima Bezerra: da Assembleia à Câmara Federal  ▶ Mineiro: de vereador a deputado

OLIGARQUIA
/ LIDERANÇA /  DIVISÃO INTERNA EM RELAÇÃO A CANDIDATURA EM MOSSORÓ REVELA MAIS 
UMA VEZ REJEIÇÃO DO PT A NOMES QUE POSSAM RENOVAR O PARTIDO NO ESTADO

PETISTA

ERROS NA DÉCADA DE 90

“ESTAMOS CRESCENDO SIM”,
REAGE FÁTIMA

 ▶ Júnior Souto: partido errou ▶ Hugo Manso: PT pagou o preço

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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POLÍTICA PARTIDÁRIA
O Presidente Nacional do De-

mocratas, senador José Agripino 
estará, hoje, na cidade de Parna-
mirim, para tratar da refundação 
do partido que, durante anos, foi 
comandado pelo ex-prefeito Rai-
mundo Marciano. A vereadora 
Kátia Pires assume a presidência 
do DEM, com o propósito de criar 
uma frente oposicionista ao lado 
de outras forças.

CIDADE DA CRIANÇA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni baixou decreto, no valor de R$ 
3.000.000,00, para conclusão das 
obras de recuperação da Cidade 
da Criança, na Lagoa Manoel Fe-
lipe, obra que deveria ter sido con-
cluída desde o ano passado.

400 ANOS DEPOIS
Neste domingo completa exa-

tos 400 anos da festa de casamen-
to de Antônio Felipe Camarão, 
com Clara Camarão, na vila de 
Igapó.

É esta história de amor que o 
poeta Diógenes da Cunha Lima 
pretende transpor para um espe-
táculo de ballet a ser apresenta-
do na abertura da Copa do Mun-
do de 2014.

ALVES X ALVES
Da coluna de Ricardo Boe-

chat, na revista Isto é que chegou 
às bancas: “A opereta, em quatro 
atos, está em gestação no Planal-
to. No primeiro, Garibaldi Alves 
deixará o Ministério da Previdên-
cia e voltará ao Congresso. No se-
gundo, disputará a presidência 
do Senado, com apoio do gover-
no. No terceiro, o deputado Hen-
rique Alves, sobrinho (sic) de Ga-
ribaldi, também do PMDB, verá 
naufragar, por tais coincidências, 
o seu plano de presidir a Câmara. 
No último, Dilma Rousseff  se livra-
rá de ter um expoente da banca-
da fi siológica no calcanhar ao lon-
go de 2013”.

MÃO DE OBRA
O grupo Coteminas inicia ao 

esta semana cursos do Senai e do 
Sesc para o pessoal da fábrica de 
São Gonçalo que será aproveitado 
na implantação do projeto “Hori-
zontes do Potengi”.

OUTRO JOGO
A excepcional no-

tícia de mais de um bi-
lhão de investimentos 
pelo grupo Coteminas 
em empreendimento 
na Zona Norte,  pode 
ter relevado um outro 
lado da moeda, uma re-
alidade que não pode 
ser relagada ao esquecimento. É o perigo de “desindustrialização” 
do Brasil (com o nosso RN, inclusive).

O chamado “reordenamento” da unidade da Coteminas, em 
São Gonçalo do Amarante, é um exemplo contundente desta 
ameaça, porque ninguém pode atribuir o encerramento das ati-
vidades indústrias à má gestão, ou falta de visão dos empresários. 
Muito pelo contrário. Na verdade é a competência empresarial 
que conseguiu encontrar uma alternativa para o capital imobili-
zado que começava a se tornar gravoso.

O projeto “Horizontes do Potengi” é resultante de duas vari-
áveis:

1 – Uma nova oportunidade surgida depois que o Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante começou a ganhar os seus contor-
nos fi nais e vários grupos de peso na área imobiliária começaram 
a fazer propostas a Coteminas para um melhor aproveitamento 
da daquela área;

2 – A falta de condições de competição do produto local que 
não estava conseguindo atender clientes localizados numa faixa 
de dois a três quilômetros de distância da fábrica, que haviam op-
tado por serem abastecidos por indústrias da China, que colocam 
seus produtos a preços muito inferiores ao local.

Em vez de fi car esperando o enfraquecimento de sua empresa, 
os dirigentes da Coteminas se anteciparam ao inevitável, aprovei-
tando uma rara oportunidade oferecida pelo mercado.

Infelizmente o caso da Coteminas/São Gonçalo não é o mes-
mo da indústria brasileira em geral. E nem mesmo da indústria do 
nosso Rio Grande do Norte.

A luta pelo industrialização do Brasil começou a ser ganha na 
segunda metade do século passado, a partir do Governo Juscelino 
Kubistchek, e, no RN, depois do Governo Aluízio Alves.

Entender que a economia é mutante por sua própria natureza 
é um bom ponto de partida para se entender que a regra não per-
mite o imobilismo, diante de novos cenários econômicos. E todo 
o parque industrial do nosso Rio Grande do Norte foi montado 
antes da globalização, que tem no avanço da China como grande 
potência industrial a sua marca mais visível.

No episódio da unidade da Coteminas em São Gonçalo do 
Amarante, podemos ter tido um bom resultado, sobretudo pelo 
aumento da oferta de empregos (como ensinou o pai da China 
Moderna, Deng-chiau-Pinga, não interessa a cor do gato, mas o 
fato desse gato matar o rato). No nosso caso discutir se o emprego 
é na área de serviço ou da indústria se torne irrelevante...

Isso posto nos leva a um desafi o que deve ser colocado para o 
nosso empresariado, para as entidades de classe e para o próprio 
governo: a economia mudou muito nos últimos 15 anos. As nos-
sas regras foram criadas numa outra realidade. É chegada a hora 
de encarar esses novos tempos, buscando condições que ofere-
çam possibilidade de competição às nossas indústrias. Antes que 
elas tenham de cerrar suas portas.

 ▶ Mario Barreto retorna de São Paulo 
vendo tudo, depois de submetido a uma 
cirurgia de catarata pelo dr. Marcelo 
Cunha.

 ▶ Heriberto de Andrade foi nomeado 
Secretário Adjunto da Tributação, no 
lugar de Manoel Assis Rodrigues Borges.

 ▶ Neste segunda-feira a Secretaria 
Estadual de Mulheres do PT promove, 
na Assembléia Legislativa, o seminário 

sobre “Mulher e Trabalho”.
 ▶ O Programa “RN mais Justo” 

(integrante do RN Maior) será lançado 
nesta segunda-feira, com a presença 
da ministra Tereza Campello, do 
Desenvolvimento Social.

 ▶ Nesta segunda-feira, o Senai abre 
inscrição para o curso – 2º grau – de 
Técnico de Telecomunicações.

 ▶ Antônio de Oliveira Jales, Secretário 

do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, 
vai participar do Fórum Mundial da Água 
que se realiza, na próxima semana, na 
França.

 ▶ Muita frustração nas sacristias 
nessa primeira semana de novo governo 
arquidiocesano. As esperadas mudanças 
não se concretizaram.

 ▶ A TV Universitária vai reprisar, neste 
domingo, o programa Memória Viva com 

o padre Tiago Thinsen.
 ▶ Nessa segunda-feira completa 30 

anos que o reitor Diógenes da Cunha 
Lima inaugurava, em Nova Cruz, o 
Núcleo de Ensino Superior do Agreste, 
da UFRN.

 ▶ Segundo sua direção, as vendas 
do Praia Shopping registraram um 
incremento de vendas de 23% em 
janeiro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO DA PREVIDÊNCIA, GARIBALDI ALVES, 
A REVISTA VEJA QUE ESTÁ CHEGANDO ÀS BANCAS

Não é possível o 
país gastar mais com 
aposentadorias do que 
em investimentos

D
S

FD
S

Reação policial

Nossa desinteressância

Os inúmeros caminhos, as mais diversas linhas de inves-
tigação e os mais variados suspeitos envolvidos na morte do 
empresário e advogado Anderson Miguel têm servido, no mo-
mento, somente para justifi car o óbvio: a polícia potiguar ain-
da não teve efi ciência sufi ciente para botar atrás das grades os 
responsáveis, autores e mandantes.

O cidadão que acompanha o caso à distância desde o iní-
cio já jogou a toalha faz tempo, tanta a demora para elucidar 
o crime. Já se passaram oito meses sem que seja dada solu-
ção ao caso. Há especulações e muitas suspeitas. As certezas, 
são poucas.

Preocupa notar que a estrutura policial potiguar, forçosa-
mente, por mais que as autoridades aleguem se empenhar – 
do que não se duvida – custam a dar respostas aos crimes que 
impactam a sociedade.

O raciocínio mais óbvio – e que faz todo o sentido – é 
aquele mesmo: se não há estrutura para resolver um caso de 
repercussão como a morte de um advogado envolvido num 
caso no qual também estão inúmeros políticos ou fi guras de 
projeção, como esperar que os crimes ditos de rotina terão a 
punição que se espera?

Não custa lembrar que Anderson Miguel era aquele advo-
gado que resolveu denunciar à Justiça como funcionava o es-
quema de desvios de verbas na Secretaria de Saúde durante 
o governo passado, no caso batizado pelo Ministério Público 
como Operação Hígia. Miguel tinha uma empresa que forne-
cia mão-de-obra e que, segundo ele, era obrigada a pagar pro-
pina a políticos e a gente muito próxima a então governado-
ra Wilma de Faria.

Parece inusitado que alguém assim, batizado mesmo nos 
meios policiais e jurídicos, como o “Homem Bomba”, pudesse 
estar tão vulnerável, a ponto de ser assassinado dentro de seu 
escritório. Pior do que isso, só a demora das instituições em 
dar as respostas aguardadas pela sociedade.

Este NOVO JORNAL traz hoje ampla reportagem em que 
mostra que o problema é grave – e não é novo. A estrutura 
de investigação policial está defasada em pelo menos quinze 
anos. Os processos se acumulam e a impressão é que policiais, 
promotores e justiça não falam a mesma língua.

Isso pode explicar, em parte, a difi culdade de solução dos 
inúmeros crimes de repercussão no estado. Mas não justifi ca. 
Não se duvida que a estrutura policial tem de melhorar, tanto 
quanto a sintonia entre as diversas esferas de poder que atu-
am na área criminal.

Hoje vou falar de desimportância. De um assunto cha-
to, que não traz leitura, desatrai mais do que atrai, que 
não mobiliza e que, sem ele, a vida corre seu fl uxo normal. 
Dele não resultam nem mortos nem feridos. É, no entan-
to, nessa irrelevância (sua substância) que ele se faz mui-
tíssimo revelador.

Indo direto ao tema: sumiu – ou porque arrancaram 
ou porque morreu ou porque não cuidaram (?) – a ressur-
recta Árvore da Cidade. Foi o Pau-Brasil que plantaram no 
lugar da castanhola centenária que foi deliberadamente 
arrancada na Esplanada Silva Jardim, na Avenida Duque 
de Caxias, na Ribeira, quase em frente ao Banco do Brasil. 

Sobre a antiga castanhola escrevi aqui – feito um rabu-
gento – em maio de 2010, quando a administração muni-
cipal, sob a alegação de que a planta estava morta, achou 
por bem pô-la de vez abaixo. Depois da repercussão ne-
gativa, armou-se um circo, para o qual levaram alguns in-
telectuais da cidade, a fi m de simbolizar o replantio de 
uma outra árvore. Foi essa a que morreu ou arrancaram 
de novo. Até um guindaste ajudou, na ocasião, a compor o 
mico de que se revestiu toda a encenação.

Se havia o argumento de que a anterior estava velha, 
e morta, o que terá ocorrido com a outra, mais jovem e, 
portanto, em condições de crescer no mesmo terreno? 
Em menos de dois anos, o Pau-Brasil que substituiu a ve-
lha castanhola, capitulou. Botou-se ali um Pau-Brasil para 
simbolizar; afi nal foi a árvore que atraiu os navegadores 
no tempo do descobrimento e que, enfi m, batizou o país. 
Dá um belo discurso.

Que importância teria a velha castanhola centenária? 
Nenhuma. Não fosse reconhecida pela própria municipa-
lidade, décadas atrás (com decreto e tudo), como Árvo-
re da Cidade, num esforço que teve à frente, para sinali-
zar o grau de importância, ninguém menos que Câmara 
Cascudo. 

Não adianta cair no óbvio e lembrar que os descami-
nhos em torno dessa árvore ocorrem justamente numa 
administração do Partido Verde. Creio que se fosse outro o 
gestor, outra a legenda no poder, a solução encontrada te-
ria sido a mesma.

O que se constata é a completa ausência de entusias-
mo quando o assunto remete à história da cidade – da au-
toridade ao estudante. Ninguém está nem aí. Quanto a 
isso, sou resignado. 

Não adianta dizer que os historiadores, de novo Cascu-
do entre eles, supõem que a velha árvore teria sido planta-
da no local onde antes havia o quintal da casa do Frei Mi-
guelinho. Mas quem danado foi o Frei Miguelinho? Olhe 
aí, mais um assunto desinteressante...

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ENCONTRO DE CONTAS
O Sindicato dos Auditores Fis-

cais, com o argumento do aumen-
to de R$ 330 milhões na arrecada-
ção do Estado, no ano passado, 
está mobilizando a categoria para 
a regularização de demandas que 
vem sendo adiadas pelo Gover-
no do Estado. Na tarde de terça-
-feira haverá uma assembléia, na 
sua sede, para defi nir os limites da 
mobilização.

Até sexta-feira a receita do 
ICMS de Fevereiro havia atingi-
do R$ 266 milhões para uma meta 
de R$ 268 milhões que deverá ser 
atingida até dia 10, quando fecha 
o mês.

DÉCADA PERDIDA
A primeira década do século 

XXI, para o nosso Rio Grande do 
Norte, entra para a história como 
uma década perdida. Segundo os 
números ofi ciais do IBGE/IPEA, 
o RN foi o Estado nordestino com 
o menor crescimento do seu PIB 
(total da renda estadual), que fi -
cou abaixo da média regional, de 
4.5%.

Entre 2003 e 2011, o PIB de Ala-
goas cresceu 4.3%; da Bahia, 4.4%; 
do Ceará, 4.5%: do Maranhão, 
5.5%: Sergipe, 4.9%: Paraíba, 4.3%; 
Pernambuco, 4.5%. Piauí, 5.5%. O 
PIB do nosso Rio Grande do Nor-
te cresceu, pífi os 3.7%.

A próxima campanha eleitoral 
pode oferecer uma ótima oportu-
nidade de se discutir esse assun-
to; inclusive com justifi cativas de 
quem governou o Estado nesse 
período.

ISENÇÃO DA COPA
O Governo do Estado cum-

priu mais um compromisso com 
a FIFA, garantindo isenção da co-
brança do ICMS para a importa-
ção de bens e mercadorias desti-
nado ao uso ou consumo na orga-
nização e realização da Copa das 
Confederações e Copa do Mundo.

OUTRA FRENTE
O norte-rio-grandense Mano-

el Barreto, que pilotou o projeto da 
Frunorte, um dos pioneiros na fru-
ticultura irrigada no Vale do Assu, 
partiu para uma outra plataforma. 
Ele criou a Cicksideia Tecnologia 
Educacional, que se propõe a pro-
duzir conteúdo educacional e me-
todologia pedagógica para a inter-
net, tendo um acordo operacional 
com a Unicamp.

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br
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Fator Chalita
O novo Datafolha sobre a corrida eleitoral paulistana evi-

dencia o dano potencial da candidatura de Gabriel Chalita para 
o PSDB. Ex-tucano e amigo de Geraldo Alckmin, o peemedebis-
ta obtém seus mais expressivos índices de intenção de voto exata-
mente nas faixas do eleitorado em que José Serra também alcança 
melhor desempenho: as de maior escolaridade e renda. 

Chalita ocupa a segunda posição nos dois segmentos, embo-
ra bem atrás de Serra. Os números fundamentam a estratégia do 
PT de preservar o candidato do PMDB no páreo para incomodar o 
ex-governador, já que Fernando Haddad se mantém estacionado. 

CASA DO SABER 
Chalita oscila entre 15% a 26% 
no eleitorado de nível superior. 
Serra vai de 40% a 43% nos ce-
nários testados. No grupo que 
declara rendimento mensal fa-
miliar acima de 10 salários mí-
nimos, o peemedebista pon-
tua de 12% a 21%, contra 42% 
a 56% do tucano. 

ECUMÊNICO 
Ligado à Renovação Carismá-
tica da Ireja Católica, Chali-
ta pontua mais entre os espí-
ritas (13%) que entre os católi-
cos (8%). 

VESTIBULAR 
Haddad, que vai usar o ProU-
ni como bandeira de campa-
nha, não decola entre o público 
com formação superior: tem os 
mesmos 3% nessa faixa que re-
gistra no eleitorado em geral. 

TIME 1 
Antes de consultar Alckmin so-
bre a indicação do secretário 
Edson Aparecido (Desenvolvi-
mento Metropolitano) para co-
ordenação de sua campanha, 
Serra apresentou ao governa-
dor a escalação de seu QG. 

TIME 2 
Figuram na lista o ex-governa-
dor Alberto Goldman; o sena-
dor Aloysio Nunes; Ieda Areias, 
ex-secretária particular de Ser-
ra; o deputado federal Walter 
Feldman e o vice-governador 
Guilherme Afi f, da cota do PSD. 

AVANÇA...
 Quando receberam sinal ver-
de de Eduardo Campos, os di-
rigentes do PSB da capital ofe-
receram três nomes para vice 
de Haddad e discutiram até co-
ligação proporcional com o PT. 

... E RECUA 
Desde que o prefeito Gilberto 
Kassab interveio, quarta-feira, 

as negociações pararam. Tuca-
nos acreditam que só uma in-
tervenção direta de Campos 
tira a sigla da órbita serrista. 

MALHA FINA 1 
O governo acompanha a inves-
tigação sobre a compra de um 
apartamento em dinheiro vivo 
pelo presidente Aldemir Ben-
dine, iniciada no ano passado, 
e que tem potencial para ser o 
próximo lance na briga interna 
que assola a instituição. 

MALHA FINA 2 
O imóvel foi declarado na escri-
tura por R$ 150 mil, mas outro 
apartamento, no mesmo an-
dar, foi avaliado em R$ 310 mil. 
A avaliação do Planalto é que 
Bendine não escapa do episó-
dio sem pelo menos uma mul-
ta da Receita Federal. 

CARONA 
Sem conseguir ser recebido por 
Guido Mantega (Fazenda), o 
SindiReceita foi bater à porta 
de José Eduardo Cardozo (Jus-
tiça) para pedir para que os fi s-
cais do órgão recebam adicio-
nal de fronteira, bem como po-
liciais federais e rodoviários. 

RH 
Dilma Rousseff  não desistiu 
de trocar as ministras Ana de 
Hollanda e Luiza Bairros. Para 
a Cultura, busca um nome que 
represente a classe artística, 
mas não seja político. Para a 
Igualdade Racial, quer repetir 
o perfi l de uma mulher negra. 

CELEBRIDADE 
Maria das Graças Foster se 
queixou a amigos que não pode 
mais andar incógnita no calça-
dão sem ser abordada por pes-
soas com ações da Petrobras 
pelo baixo valor dos papéis. 

com FÁBIO ZAMBELI e AN-
DRÉIA SADI

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O aparelhamento do PT ultrapassou 
qualquer limite e agora ameaça minar o 
desempenho do maior banco público e 

do maior fundo de pensão estatal do país.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR AÉCIO NEVES (PSDB-MG), sobre a briga entre o 
presidente do Banco do Brasil, Aldemir Bendine, e o presidente da 
Previ, Ricardo Flores, que recrudesceu com investigação sobre um 

ex-vice-presidente do BB.

SANTO DE CASA 
Em visita à Prefeitura de São Bernardo, anteontem, os de-

putados petistas Jilmar Tatto (SP), Arlindo Chinaglia (SP) e 
Marco Maia (RS) folheavam informativo do governo Luiz Ma-
rinho (PT), que tem carta de Lula abordando as obras no bair-
ro em que vive. Tatto, líder do partido na Câmara, comentou 
ao notar que as principais realizações do prefeito são fruto de 
parceria federal: 

– Olha, gente. Vou levar esse folheto aos colegas do Con-
gresso. É por isso que não vai dinheiro para outro lugar. Vem 
tudo para São Bernardo. Assim não dá! 

DIVISÃO EM MOSSORÓ
De público ninguém admite, mas há 

um antagonismo dentro do PT entre as li-
deranças de Fátima Bezerra e Fernando 
Mineiro, ainda que o partido marche unido 
depois que as decisões são tomadas. 

As eleições deste ano são um exemplo. 
Em Mossoró a discussão entre a candida-
tura própria de Josivan Barbosa e a alian-

ça com o PSB de Larissa Rosado, divide os 
dois grupos. 

Fátima lidera um grupo do partido cha-
mado de Movimento PT favorável à alian-
ça. Na semana passada esse grupo teve 
uma reunião com o próprio Josivan em que 
reafi rmou publicamente o seu posiciona-
mento político ao defender que o PT conti-
nue aberto ao diálogo, analisando a propo-
sição de aliança com PSB.

Na avaliação desse grupo, a aliança 

deve prevalecer por ser Mossoró a cida-
de da governadora Rosalba Ciarlini, onde 
o DEM há anos mantém o controle da pre-
feitura. “Essa realidade deve nos motivar 
a buscar e fortalecer alternativas políticas 
que reúnam capacidade eleitoral para der-
rotar a base do Democratas no plano local, 
caracterizada pelo conservadorismo e res-
ponsável pelas mazelas impostas à popula-
ção mossoroense”, diz o manifesto divulga-
do pelo grupo.

O professor Josivan Barbo-
sa, reitor da Ufersa, se fi liou ao 
PT em agosto do ano passado, já 
como um pré-candidato a prefei-
to, mas agora o grupo de Fátima 
entende que proposta de candi-
datura própria já cumpriu seu pa-
pel ao inserir o PT na agenda po-
lítica de Mossoró. E quer discutir 
a aliança com o PSB indicando o 
vice e negociando participação 
na futura gestão municipal.

Já os que defendem a candi-
datura própria, entre eles o depu-
tado Fernando Mineiro que esta 
semana esteve em Mossoró par-
ticipando de atividades a favor 
da tese, acusam os que querem a 
aliança com o PSB de adesistas. 
“Não chamo de aliança, chamo 
de adesão a um grupo que está 
no poder na cidade há 44 anos”, 
diz Josivan Barbosa. 

O jornalista Crispiniano Neto 
não acredita que a adesão ao PSB, 
palavra que faz questão de enfati-
zar, traga qualquer vantagem ao 
PT e se baseia no que aconteceu 
em 2008 para tirar suas conclu-
sões. “Na eleição passada não tí-
nhamos candidato a prefeito e fi -
zemos uma aliança com Larissa 
com o mesmo discurso de derro-

tar o DEM e o que vimos foi dois 
anos depois o grupo deles vo-
tando em Garibaldi e deixando 
o companheiro Hugo Manso de 
lado”. 

Além disso, ele apela aos nú-
meros para mostrar que o PSB  
de Sandra e Larissa Rosado na 
prática fez corpo mole na eleição, 
lembrando que Garibaldi teve 
em torno de 79 mil votos na ci-
dade, José Agripino 76 mil e Wil-
ma de Faria fi cou com apenas 28 
mil votos. 

Crispiniano diz ainda que 
o grupo de Sandra Rosado não 
apoiou Iberê na disputa contra 
Rosalba. E também cita números 
para justifi car sua tese. Segundo 
ele, Ruy Pereira foi o candidato do 
PT em 2002 e obteve 16.320 votos 
em Mossoró, mesmo disputando 
contra Fernando Freire que tinha 
Laíre Rosado como vice, contra 
Wilma, que fazia campanha lem-
brando ter nascido em Mossoró, 
e contra Fernando Bezerra, que 
tinha como vice o ex-deputado 
Carlos Augusto Rosado (marido 
de Rosalba). 

Em 2010, Iberê teve 16.160 
votos, menos do que os votos de 
Ruy Pereira oito anos antes, mes-

mo com o apoio de Sandra. “O 
que caracteriza na prática que 
não há interesse do grupo deles 
em derrotar o DEM”. Além dis-
so, Crispiniano reclama que em 
2008 o PT indicou Pérsio Perei-
ra para vice de Larrisa do PSB, 
mas não teve nenhum espaço na 
campanha, tanto que não elegeu 
nenhum vereador. “Além disso 
quem garante que em 2014, La-
rissa e Sandra estarão numa fren-
te de combate à reeleição de Ro-
salba se no ano passado não esti-
veram contra a eleição dela?”. 

Também para o reitor Josivan 
Barbosa, o grupo que é contra 
a candidatura própria não está 
acreditando num projeto que 
ele garante tem chances de sur-
gir como o novo na política local. 
“Nesses oito anos e meio a frente 
da Esam e depois da Ufersa tive 
condições de conduzir o maior 
projeto do governo Lula em ter-
mos de futuro e temos condições 
de mostrar a experiência como 
gestor que transformou uma fa-
culdade que tinha duas cursos 
para uma universidade com 37 
cursos de graduação, passando 
de 210 alunos para 2.330 vagas 
oferecidas”. 

Josivan Barbosa ataca a pro-
posta de aliança, que ele cha-
ma de adesão, alegando que as 
duas possíveis candidatas re-
presentam o mesmo grupo po-
lítico. “Não vamos entregar esse 
potencial ao grupo que está 
no poder há 44 anos, uma que 
é irmã da governadora e ou-
tra que até agora estava espe-
rando o apoio da governadora”. 
Para ele, o que pode estar pesan-
do na postura dos que são con-
tra a candidatura própria é uma 
possível negociação em torno do 
apoio de Sandra a uma eventual 
candidatura de Fátima Bezerra 
ao Senado. “Tenho um relaciona-
mento muito bom dentro do par-
tido, acho que o que pode estar 
pesando é que as eleições de 2014 
estão interferindo, mas acho isso 
um erro porque primeiro preci-
samos tornar o partido forte nos 
municípios, porque os recursos 
chegam pelos municípios”, diz, 
lembrando que sua candidatura 
está motivando o surgimento de 
candidatos petistas em outras ci-
dades da região como Caraúbas, 
Assu e Felipe Guerra. “Se o par-
tido fi zer a opção pela coligação 
perde esse embalo”, diz. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

JOSIVAN NO MEIO DO TIROTEIO

 ▶ Crispiniano critica o que chama de “adesão”  ▶ Josivan Barbosa: pré-candidato em Mossoró
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Conecte-se

É tudo a mesma Bósnia!
O Brasil continua sendo o país mais belo do mundo. Dono da mais 

exuberante geografi a do planeta e pouco agredido por eventos catastrófi -
cos da Natureza. Fauna e fl ora diversifi cada, mesmo vítima de agressões 
nativas, turísticas e abandono ou descaso das “instituições republicanas”. 

“Republicano” virou adjetivo de moral e ética. Inversão semântica, 
pois republicano não signifi ca isso. Inclusive, nos Estados Unidos, repu-
blicano signifi ca conservador e retrógrado na política e nos costumes. 
Ambas as conceituações se distanciam do sentido vernacular da pala-
vra “republicano”. 

O ridículo não tem limites. O Ministério Público quer a morte de um 
grande dicionário por conta de um verbete “politicamente incorreto”.  
Essa história do “politicamente correto” vai entrar para a História como 
a mais canônica das besteiras “éticas” que a hipocrisia já inventou. 

Eu imagino o Aleijadinho conversando com um repórter politicamen-
te correto. “Como o senhor, portador dessa necessidade especial, conseguiu 
modelar profetas em pedra sabão”? E o grande artista respondendo: “Ne-
cessidade especial, meu fi lho, é vontade de cagar. Eu sou mesmo é aleijado”.

Já imaginou o que diria o Cego Aderaldo? Pois é, vivemos a democra-
cia do disfarce. Faz-se tudo do mesmo jeito de antigamente ou pior do 
que antes, mas se modifi ca o jeito manhoso de dizer. 

Desde que você enviese as palavras, pode cutucar à vontade. Não 
pode é ser sincero. Nos tempos da hipocrisia institucional a sinceridade 
é proibida.  Tudo que é canalha se avermelha de indignação. O moralis-
mo dá as cartas. Todas marcadas. 

Vou continuar a escrever com a mesma ortografi a que usei para fa-
zer poemas na cadeia. Vou continuar chamando as coisas pelo adâmico 
originário da infância. “Não sei pra onde vou. Só sei que não vou por aí”.

O respeito à diversidade, de qualquer natureza, é fruto do caráter e 
não de imposição da hipocrisia coletiva.  Pelé é negro, Marinho Chagas, 
galego. Ambos da mesma raça humana. Todo moralista é preconceitu-
oso. E imbecil.

Esse texto era sobre futebol. Depois do último jogo da “Seleção” bra-
sileira. O Brasil ganhou de dois a um, mas quem fez dois gols foi a Bós-
nia. Nem nisso o tempo de hoje se ressalva. A Europa está em crise, mas 
os craques estão lá. O Brasil não está em crise, mas os pernas-de-pau jo-
gam é aqui. Ou quando vêm da Europa só o bagaço.

O campeonato brasileiro só é grande em número de times.  Em qua-
lidade é o circo da mediocridade. Muito disputado, pois tá todo mundo 
no nível da várzea. Sem exceção. 

O dinheiro corre frouxo, nos clubes e federações. É uma máfi a insti-
tucional. À margem do Estado legal. Fazendo a festa dos negócios e dos 
moralistas. É tudo a mesma Bósnia. 

Do miolo da minha pequenez, ouso repetir Mandela: Sou o capitão 
da minha alma. Té mais.

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
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Anderson
É sempre bom relembrar o caso Anderso, Miguel, 
como fi zeram vocês do NOVO JORNAL. Para 
lembrar como nossa polícia é inefi ciente. Se um 
cara conhecido como ele – o Homem Bomba da 
Operação Hígie - é assassinado e os responsáveis 
não são presos, o que dizer dos anônimos?

Marielson Lima, 
Por e-mail

Decepção
Confesso que fi quei profundamente decepcionado 
e triste com a atitude de José Vanildo, presidente 
da Federação Norte-rio-grandense de Futebol, 
segundo li em Roda Viva. Até tu, Vanildo? Todo 
mundo sabe que Ricardo Teixeira se mantém na 
presidência da CBF a custa da descarada compra 
de votos.  Não tenho como acusar Vanildo de ter 
recebido um “incentivo” para votar  no corrupto 
Ricardo Teixeira, mas fi quei com uma pulga atrás da 
orelha. O deputado federal Romário sabe de tudo a 
respeito desse pilantra e está contando tudo através 
da chamada rede social.  A sociedade espera uma 
explicação para o suspeito voto de José Vanildo.
P.S. Alguém acredita na punição dos réus da 
Operação Sinal fechado?

Geraldo Batista

Coluna
Marcos: Menino, parabéns pelos dois anos 
palmilhando pelos labirintos da nossa sociedade. 
Vivas para você e para sua coluna. Beijão.

Liszt Madruga, 
Por e-mail

Coluna 2
Marcos, esses dois anos de aniversário não são 
mais do que refl exo do trabalho generoso, divertido 
e inteligente que você pratica nas páginas do NOVO 
JORNAL de terça a domingo. Está de parabéns você 
e também seus leitores, por poderem desfrutar de 
uma coluna tão absolutamente genuína e diferente 
das demais. Amei suas duas páginas especiais e 
os Classifi cados estão impagáveis. Vida longa à sua 
coluna. Sempre grata pela sua atenção e trabalho.

Sheyla de Azevedo, 
Pelo Twitter

Curiosidades do 1º Turno
Na quarta começou o turno fi nal do Estadual do Rio 
Grande do Norte. Serão mais 49 jogos para decidir 
o adversário do ABC na Decisão do Campeonato. Ou 
se o ABC vencer este Turno, será o campeão sem 
a necessidade de Decisão. O Turno fi nal também 
decide quem será o outro representante do estado 

na Copa do Brasil de 2013.
Curiosidades do 1º Turno

- O Turno inicial teve 49 jogos.
- Foram marcados 128 gols. Média de 2,61 por 
jogo.
- Zé Paulo do Santa Cruz terminou na liderança da 
artilharia. Marcou 09 gols.
- 109 gols foram marcos com os pés. 19 de 
cabeça.
- 105 gols de dentro da área. 23 de fora da área.
- Suelson Diógenes de França Medeiros e Lenílson 
de Lima foram os árbitros que mais apitaram. 07 
jogos cada um.
- Foram distribuídos 327 cartões. 304 amarelos e 
23 vermelhos.
- Ítalo Medeiros de Azevedo, o que mais aplicou 
cartões. 45 amarelos e 04 vermelhos. Total de 49.
- O Baraúnas foi o time mais indisciplinado. Levou 
39 cartões, sendo 35 amarelos e 04 vermelhos.
- O Alecrim o mais disciplinado. 27 cartões 
amarelos e nenhum vermelho.
- Lindon Johnson do Baraúnas, o jogador mais 
indisciplinado. Foi expulso duas vezes.
- O América foi o clube mais benefi ciado com 
pênaltis. Teve 05, converteu todos.
- Já Alecrim e ASSU não tiveram nenhum pênalti 
a favor.
- O Alecrim foi quem mais teve pênaltis contra. 05 
no total. Potiguar e Baraúnas não tiveram nenhum 
contra.
- O ABC teve a melhor média de público. 5.916 
pagantes por jogo. O Alecrim o de menor média, 
402 torcedores por jogo.
-  Os clubes mandantes venceram 24 jogos. Os 
visitantes 16 e houve 09 empates.
- O placar que mais se repetiu foi o 1 a 0, 14 vezes.

Marcos Trindade, Radialista e Blogueiro em Natal, 
A Marca da Fonte.

Maria Carolina Wanderley, isto é, Sinhazinha 
Wanderley – como se fez conhecida por seus 
contemporâneos -, é credora de importante 
contribuição a historiografi a da cidade-pólo 
do Vale do Assu. Em sua memorabilia da terra 
natal, registrou, de maneira calorosa e viva, 
a lembrança velhos costumes e tradições 
desaparecidos no curso do tempo e dos 
casuísmos.

Professora, mestra de gerações, na cidade 
do Assu, Sinhazinha quis preservar sob a forma 
de escrita o que viu e ouviu, desde criança, na 
casa de seu pai. Foi ele, seu pai, o doutor Luis 
Carlos Lins Wanderley, primeiro médico do Rio 
Grande do Norte, formado na Bahia em 1857; 
jornalista, político infl uente, deputado, vice 
governador e governador nos impedimentos do 
titular; escritor, poeta, autor do primeiro romance 
publicado em terras potiguares. Um dos homens 
bons do seu tempo.

Professor do velho Atheneu Norte-
riograndense, lente de várias matérias e 
médico do Hospital de Caridade, escreveu 
dois importantes relatos de viagem; acerca 
da visita pastoral do bispo de Olinda e Recife 
ao Ceará-Mirim, em 1882, e “Impressões de 
uma viagem”, suas incursões na reportagem 

literária. Ao enviuvar, casou-se com a cunhada; 
morreram os dois no mesmo dia, depois de 
um casamento feliz. Genro de João Carlos Lins 
Wanderley, dito “o Assombrante”, abastado 
proprietário rural, doublé de jornalista, político 
e empreendedor com triplo domicilio, em Natal 
á Rua da Estrela, Cidade Alta, já descambando 
em busca do Baldo; no Assu e na Baviera, seus 
domínios rurais no Vale do Assu. Tinha prestígio, 
voz e voto na província. Dono de jornal, sempre 
ativo na tribuna.

Apaixonada pelo magistério – sua província 
intelectual -, criadora de métodos pedagógicos 
próprios que se tornaram modernos com o 
tempo, quis Sinhazinha, ao consignar em 
manuscritos suas memórias do Assu, despertar 
– igualmente em seus alunos - a curiosidade e o 
interesse pela história e os heróis da terra onde 
viu a luz pela primeira vez, pelo culto da pátria, 
enfi m, por tudo o que ela incorporou a sala de 
aula para despertar e manter vivo o interesse da 
classe pela história dos antepassados, através 
da leitura e da representação dramática dos 
fatos, da visitação aos lugares onde a história 
aconteceu, entre os quais o lugar onde os índios, 
senhores autóctones da terra, promoviam suas 
olimpíadas e, apontando em direção da igreja 
matriz de São João Batista e em seu entorno, a 
velha professora querida recontava como fora a 
história dos primitivos habitantes da taba-assu 
para os seus curiosos e atentos alunos.

Seu relato, jamais publicado em vida, 
salvou-se para a posteridade através da sua 
publicação como um adendo do livro “A Família 

Wanderley”, escrita por seu primo Walter 
Wanderley. Esta, a sua obra magna, seguida – 
em importância relativa – de um curto ensaio, 
apresentado sob a forma de conferencia, 
contando o lírico registro de um passeio do autor 
pelas ruas de Macau, onde nasceu e viveu os 
anos fundamentais de sua formação.

Mas, voltemos a Sinhazinha e seu carisma 
e, por tabela, ao seu missionarismo pedagógico 
em ação. Escreveu assim um capitulo inovador 
da história da educação no Assu em sua época, 
e morreu anônima. Seu nome estava esquecido 
a uns bons quarenta anos, foi ressuscitado 
por Maria Eugenia Maceira Montenegro, que 
a exaltou em diversas oportunidades, escritas 
e faladas, quando teve o ensejo de discorrer 
sobre Sinhazinha Wanderley, o símbolo do Assu 
e do que havia no Assu de melhor, no conceito 
de Maria Eugenia. Assim – ouça – aconteceu 
e Sinhazinha contou-nos nessas anotações 
preciosas o que não sabíamos sobre o Assu.  

Seu documentário incorpora imaginário 
e fatos reais, ocorrências que fi caram no 
imaginário coletivo do Assu, além do privilegiado 
acesso a fontes de informação de ponta, por 
sua proximidade do poder e do conhecimento. 
Seu avo fundou a primeira biblioteca pública da 
província. Seu pai, primeiro norte-riograndense 
formado em medicina, na Faculdade de 
Medicina da Bahia, escritor, político, autor da 
primeira obra de fi cção publicada no estado, 
o “Mistérios de um homem rico”. Nasceu 
Sinhazinha num lar burguês e aristocrático, 
bem provido de tudo, inclusive de livros e 

documentos que ampliaram seu conhecimento 
da cultura do Assu. Um meio doméstico onde a 
discussão de ideias era rotineira.

Destituída de vaidades intelectuais, quis 
apenas utilizar em benefi cio do aprendizado, 
suas próprias memórias natais. A memória 
de um Assu que alvorecia e caminhava, sob 
a sua luz, em direção do futuro circunstancial 
e plástico. São informes preciosos que 
proporcionada aos seus alunos: a festa dos 
índios - habitantes primitivos desse lugar -, seus 
torneios olímpicos e costumes ancestrais, a 
progressão do tempo e uma ternura constante 
quando trata da história do Assu e dos seus 
alunos do Grupo Escolar Tenente-Coronel Jose 
Correia, que engrandece com o seu amor ao 
magistério, sua abnegação ao aprendizado de 
seus alunos, e as inovações que incrementou 
no método de ensino, por conta própria, 
levando-os a estudar in loco a história do Assu, 
cidade que teve em Sinhazinha Wanderley uma 
preservadora bem sucedida.

Sinhazinha pensou global e agiu local, talvez 
por isso adquirindo a fama de excêntrica, ao 
percorrer a cidade calçando Congas – calçado 
de brim, precursores do tênis -, o cabelo cortado 
á la garçonne, á máquina como o dos rapazes, 
bem curtinho; andava Dona Sinhazinha sobre 
as calçadas [quando havia-as], munida de 
sombrinha, o passo lépido levando-a por todo o 
canto, muito ligeira apesar da idade já avançada.

Ezequiel Wanderley, seu irmão, escreveu 
sobre Sinhazinha em sua antologia dos poetas 
do Rio Grande do Norte, publicada em 1922, 

livro que trouxe para o Assu a fama universal 
de “Atenas norte-riograndense”, numa 
consagração ao numero de seus poetas que ali 
se fi zeram representar, fato contestado por seus 
contemporâneos que acusavam Ezequiel de 
privilegiar a sua terra natal com esse titulo que 
devia caber a Natal.    

Revelou precoce e natural vocação para o 
exercício do magistério. Instalou uma modesta 
sala de aula em sua residência e foi nomeada 
professora municipal. Em 1911, passou a 
reger a cadeira mista infantil no Grupo Escolar 
Tenente-coronel José Correia. Em 1918 
submete-se a concurso da Escola Normal de 
Natal, é nomeada e efetivada na função que 
desempenhava há anos com reconhecida 
dedicação ao ensino. Maria Carolina era o 
seu nome de batismo. Sinhazinha para o 
Assu, Sazinha para os íntimos e familiares, 
como recordava-se dona Clarice de Sá Leitão, 
conversando comigo na sala de sua casa na 
antiga Rua Casa Grande, rua em tudo ilustre, 
acolheu também Sazinha até sua morte.

Quando prefeita de Ipanguaçu, Maria 
Eugenia a homenageou, dando o nome de 
Sinhazinha Wanderley ao Teatro Municipal que 
construiu, recentemente restaurado depois de 
anos e anos de abandono por outros prefeitos 
que a sucederam. Agora, só está faltando um 
prefeito que faça o mesmo por Maria Eugenia, 
homenageando-a, quem sabe, com a criação 
de uma escola, uma biblioteca ou uma praça, 
pelo muito que ela fez pelo Vale do Assu e, em 
particular, por Ipanguaçu.

LEMBRANÇAS 
[ESQUECIDAS] 
DO ASSU
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TURISMO  1,760
1,45%

67.781,60
0,56%2,285 10,5%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

UMA SEMANA APÓS o anúncio da 
construção do complexo “Hori-
zontes do Potengi”, megaempre-
endimento imobiliário no valor 
de R% 1 bilhão que será construí-
do na área, a Zona Norte de Natal 
já sente o que está sendo chama-
do de “efeito Coteminas”. As áre-
as se valorizaram e comercian-
tes, empresários e moradores já 
lidam com a expectativa da “nova 
cidade” que vai surgir quando 
o Horizontes do Potengi estiver 
erguido. 

O empreendimento só deve 
fi car pronto em um prazo máxi-
mo de cinco anos. Mas o funcio-
nário público e comerciante Gil-
mar de Carvalho, 50, diz que as 

mudanças por conta da constru-
ção já começaram. O aluguel do 
prédio onde ele vende confecções 
para adultos e crianças, de frente 
à fábrica, aumentou esta semana: 
saiu de R$ 440 para R$ 600. 

Ele explica que o preço já es-
tava defasado, mas acredita que o 
“efeito Coteminas” já tenha dado 
os primeiros sinais. “O proprietá-
rio disse que o preço estava de-
fasado. Concordo com ele, mas 
com certeza isso já é o primeiro 
impacto desse anúncio”, acres-
centa. Gilmar acredita que o fu-
turo do comércio da região ain-
da é uma incógnita. Porque à me-
dida que perderá boa parte dos 
clientes que trabalham na fábri-
ca, outros novos virão. O comer-
ciante aposta em um crescimen-
to de pelo menos 20% na cliente-

la do estabelecimento, fi xado no 
local há dez anos. 

Sobre a nova aposta do Cote-
minas, agora no ramo imobiliário, 
ele acredita que isso é uma con-
sequência da morte do patriar-
ca e presidente do grupo, José de 
Alencar. “A família deve estar se 
dividindo, uns fi cam com a fábri-
ca, outros vão pro ramo imobiliá-
rio”, teoriza. Fechar as portas, en-
tretanto, não está nos planos do 
comerciante. “Acho que dá para 
me manter. Acredito que mesmo 
perdendo os clientes da fábrica, 
vou ganhar outros”, aposta. 

Esta foi apenas a primeira 
mudança sentida na região. Mui-
tas outras estão por vir. Segundo 
o diretor executivo da Cotemi-
nas no Rio Grande do Norte, João 
Lima, é um novo horizonte para 

a Zona Norte da cidade. “Trata-se 
de uma nova era para aquela re-
gião”, aposta. As pesquisas feitas 
pelo grupo, emenda Lima, apon-
tam que há algum tempo o nível 
de vida na área vem melhorando; 
o empreendimento é um upgrade 
nesse processo. 

“É um negócio fantástico. Eu 
que estou aqui na Zona Norte 
todos os dias percebo que o co-
mércio vem melhorando. As pes-
quisas feitas por nós mostraram 
isso claramente e é por isso que 
todo o empreendimento foi dese-
nhado para a Zona Norte de da-
qui pra frente. É uma mudança 
de perfi l, um upgrade para a re-
gião”, garante. Com um mix de re-
sidências e comércio, o empre-
endimento é todo voltado para a 
classe B. 

O UPGRADE DA
ZONA NORTE

A própria Coteminas, ao anun-
ciar o empreendimento, deixou 
claro que o principal motivador 
do investimento era o aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante, que 
deve fi car pronto em abril de 2014. 
O terminal de cargas e passageiros 
irá se confi gurar não só uma mu-
dança na economia do Rio Gran-
de do Norte, mas também uma 
verdadeira “revolução” em como 
se vê a Zona Norte hoje. 

Segundo o secretário de De-
senvolvimento Econômico do Es-
tado, Benito Gama, o terminal 
será o novo vetor de crescimen-
to da cidade, que por consequ-
ência direta mudará o eixo de de-
senvolvimento da região Sul para 
a Norte. “A Zona Sul não vai mor-
rer, mas haverá uma mudança de 
foco porque todo aeroporto leva 
a região no entorno para o desen-
volvimento”, garante.  Gama espe-
ra que aconteça em São Gonçalo 
o mesmo que ocorreu em Minas 
Gerais com o aeroporto de Con-
fi ns, situado a 70 quilômetros da 
capital Belo Horizonte. Hoje o ter-
minal está basicamente no cen-

tro da cidade, porque foi capaz de 
mudar todo o eixo de crescimen-
to da região para seu entorno. Para 
tanto, é preciso investir pesado em 
infraestrutura. 

No próximo dia 8 de março o 
Governo do Estado inicia o debate 
em torno dos investimentos que 
fará para que a região compor-
te tamanhas mudanças. A comis-
são tripartite formada pelos exe-
cutivos estadual e municipal (no 
caso, de São Gonçalo) e o consór-
cio Inframérica, responsável pela 
construção do ASGA, terá a pri-
meira reunião. “Estamos criando 
um masterplan urbano para a re-
gião com toda a infraestrutura de 

logística, estradas, acessos, escolas 
e hospitais que serão construídos 
lá”, comenta. Não é só a Cotemi-
nas que está de olho no potencial. 
Segundo Gama, outras empresas 
já demonstraram interesse em in-
vestir no Estado. Principalmente 
depois de a governadora anunciar 
a interligação da zona de proces-
samento de exportação (ZPE) de 
Macaíba com o aeroporto. Só den-
tro da área alfandegária, 200 em-
presas irão se instalar, principal-
mente nos segmentos de informá-
tica e telecomunicações. 

“Grandes, médias e pequenas 
empresas estão interessadas em 
investir. Empresas âncora, inclusi-
ve da Coréia do Sul, estão pensan-
do em trazer instalações para cá. 
Com isso, as universidades tam-
bém mudarão seu eixo de desen-
volvimento”, aposta Benito Gama. 
O Import RN, programa de incen-
tivo às importações publicado na 
semana passada no Diário Ofi cial, 
completa o cenário. “O aeroporto 
e o Porto de Natal irão se conso-
lidar com isso. Estarão umbilical-
mente ligados”, assegura.

O presidente do Sindicato 
da Indústria da Construção Ci-
vil do RN (Sinduscon), Arnaldo 
Gaspar Júnior, também acre-
dita que o ASGA vai mudar o 
centro de gravidade da cidade 
da Zona Sul para a Norte. Está 
previsto não só um crescimen-
to comercial da área, mas re-
sidencial também. Para isso 
acontecer, entretanto, é preci-
so que se resolvam as questões 
ambientais que circundam a 
região. 

“É preciso permitir a cons-
trução de uma forma econo-
micamente viável na Zona 
Norte. Tanto na Avenida João 
Medeiros Filho em direção ao 
Rio Potengi, quanto nas áre-
as que já estão ambientalmen-
te mexidas. Não pregamos en-
trar em manguezais, defende-
mos apenas a verticalização 
das áreas que já foram adensa-
das”, justifi ca. É preciso, ainda, 
que o Governo do Estado apre-
sente um projeto sobre como 
irá resolver o problema do sa-
neamento da região, emenda.

Arnaldo acrescenta que até 
hoje o poder público não apre-
sentou soluções que permitam 
que a Zona Norte tenham um 
crescimento saudável e susten-
tável. Os investimentos que vi-
rão tornam isso ainda mais ur-
gente. Do ponto de vista imo-
biliário, o empresário não acre-
dita que vá haver, de imediato, 
valorização nos aluguéis co-
brados no entorno - embora o 
do comerciante Gilmar de Car-
valho já tenha aumentado. 

“Acredito que neste mo-
mento os terrenos se valori-
zam. Quem está querendo 
vender talvez segure um pou-
co mais e espere o preço su-
bir. As notícias são alvissarei-
ras, mas entre o anúncio, iní-
cio e conclusão das obras tem 
muito tempo. O acréscimo de 
valor das áreas não será da noi-
te para o dia, mas vai aconte-

cer”, estima.
Quanto à viabilidade do 

projeto, Arbnaldo Gaspar res-
salta que “é importante que 
eles cumpram principalmen-
te a parte dos empregos e que 
aquela área não fi que ociosa 
para a cidade pelo tamanho do 
terreno”. “Se tudo for feito da 
forma que estão dizendo, todo 
o entorno se valorizará muito. 
Quanto, ainda é difícil prever”, 
acrescenta.

Gaspar Júnior diz ter sido 
pego de surpresa com o inves-
timento de R$ 1,1 bilhão anun-
ciado pela Coteminas. Mais 
ainda com a notícia de que a 
unidade em São Gonçalo será 
desativada aos poucos para 
dar lugar ao empreendimen-
to. Diz ter fi cado preocupado 
não só com Natal, mas com o 
país como um todo, por estar 
havendo o que ele chama de 
“desindustrialização”. 

“Eles estão, no máximo, 
preservando os empregos”, 
opina. A perda da competitivi-
dade para a indústria chinesa 
é o principal responsável pelas 
mudanças na opinião do em-
presário. O anúncio da cons-
trução do Horizontes do Po-
tengi foi comemorado pelo 
Governo do Estado e prefeitura 
de São Gonçalo do Amarante, 
mas para Arnaldo, não.

AEROPORTO É VETOR
DE DESENVOLVIMENTO

/ DESENVOLVIMENTO /  
CONSTRUÇÃO DE COMPLEXO 
IMOBILIÁRIO NO VALOR DE 
R$ 1 BILHÃO JÁ MEXE COM 
OS VALORES DE IMÓVEIS E 
A IMAGINAÇÃO DOS QUE 
TRABALHAM NA REGIÃO. A 
EXPECTATIVA É QUE O PROJETO 
SEJA APENAS O ABRE-ALAS DE 
UMA NOVA ERA, ABERTA GRAÇAS 
AO AEROPORTO.

COMO SERÁ O 
HORIZONTES DO 
POTENGI

885 mil metros quadrados 
de terreno

522 mil metros quadrados 
de área construída

R$ 1 bilhão em 
investimentos

5 mil empregos diretos na 
fase de obras

6 mil empregos diretos após 
a implantação

3,5 mil apartamentos

12 mil pessoas morando

45 mil pessoas circulando 
diariamente

shopping com 40 mil metros 
quadrados e mais de 300 lojas

hotel com 270 apartamentos

centro de convenções e teatro 
para 800 pessoas

FONTE: Coteminas

SINDUSCON PREVÊ 
MUDANÇA COMERCIAL 
E IMOBILIÁRIA

 ▶ Arnaldo Gaspar Júnior

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Benito Gama

HUMBERTO SALES / NJ
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“São 15 anos sem 
investimentos. Estou me 
referindo à falta de mais 
policiais nas ruas, em 
investimento no nosso 
pessoal”, reclamou. “Mas, 
o governo já começou a 
nomear novos delegados, 
agentes e escrivães”, 
comentou Fábio Rogério, 
tentando demonstrar 
otimismo, apesar dos fatos, 
com o reforço prometido pelo 
Executivo estadual.

Apesar da esperança, 
Fábio Rogério terá de usar 
mais que a fé e o credo nas 
promessas do governo para 
convencer o Ministério 
Público de que as coisas irão 
mudar em breve. 

Daqui a uma semana, 
mais precisamente 
no próximo dia 12, os 
promotores criminais se 
reunirão com a corregedoria 
interna da casa para que 
o caso dos inquéritos 
pendentes seja discutido. 
Depois do debate, em data 
ainda não agendada, o 
delegado geral será chamado 
para tomar ciência da 
situação. 

“Depois desta reunião 
vamos convocar o delegado 
geral. Acreditamos que 
as coisas irão mudar. 
Se não acontecer nada, 
aí decidiremos que 
providências poderão ser 
tomadas”, anunciou o 
promotor Luiz Eduardo. 

Mas, que providências 
serão essas? “Esperamos 
que as coisas aconteçam, 
que os inquéritos ganhem 
celeridade e as diligências 
sejam cumpridas como 
determina a lei. Caso isso 
não ocorra daqui pra frente, 
os delegados poderão até 
responder por improbidade 
administrativa”, exemplifi cou 
o coordenador das 
promotorias de investigações 
criminais.

Hoje, para atender todo 
o Rio Grande do Norte, 
a Polícia Civil dispõe de 
aproximadamente 1.360 
homens e mulheres. É muito? 
A Polícia Militar, apenas 
a título de comparação, 
possui mais de 10 mil em seu 
contingente. 

“E olha que estamos 
presentes em menos de 30% 
dos municípios do estado. 
Este ano foram nomeados 68 
novos policiais, entre agentes, 
escrivães e delegados. Mas 
não adianta o governo 
dizer que o nosso efetivo foi 
aumentado. De 2009 pra cá, 
mais de 150 policiais civis 
morreram, se aposentaram 
ou foram excluídos. O esforço 
do governo é de tentar repor 
estas perdas”, observou o 
presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis (Sinpol), Djair 
Oliveira.

Tratando em particular so-
bre às críticas feitas pelo juiz Hen-
rique Baltazar, que além de titu-
lar da Vara de Execuções Penais 
também acumula as funções de 
juiz da comarca de Nísia Flores-
ta e corregedor da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, o promotor 
Luiz Eduardo evitou polemizar o 
assunto. Para ele, a divulgação da 
quantidade de inquéritos penden-
tes de diligências foi apenas uma 

resposta à sociedade. 
“Muitas vezes, o que ocor-

re é que no Sistema de Automa-
ção do Judiciário (SAJ) consta a in-
formação de que determinado in-
quérito está com vista para o Mi-
nistério Público, mas na verdade 
esse inquérito já foi encaminha-
do para a Polícia Civil dar prosse-
guimento às diligências. Isso dá a 
falsa impressão de que os inqué-
ritos estão parados nas promoto-

rias de justiça e que não estamos 
fazendo nada, quando na verdade 
eles já foram despachados para os 
delegados. A sociedade precisa sa-
ber disso”, esclareceu o promotor, 
durante  entrevista concedida ao 
NOVO JORNAL.

Baltazar também evitou dis-
córdias, mas disse que estava fe-
liz ao saber que o Ministério Públi-
co havia se manifestado quanto às 
suas colocações e cobranças. “Re-
almente foi uma resposta à socie-
dade, não a mim. Estou feliz que 
estejam preocupados com o as-
sunto e tentando fazer com que os 
processos andem”, disse o juiz.

SEM TER PRA onde correr, o delega-
do geral da Polícia Civil Fábio Ro-
gério admite defi ciências, enume-
ra difi culdades e responsabiliza o 
Estado por não prover melhores 
condições de trabalho, manten-
do agentes, escrivães e delegados 
numa mesmice que já dura 15 
anos. Esta é a justifi cativa para a 
defasagem da estrutura investiga-
tiva da polícia judiciária potiguar. 
Esta é a única resposta que se tem 
a dar ao Ministério Público, que 
há quatro dias revelou a existên-
cia de quase 3 mil inquéritos cri-
minais estacionados nos birôs 
das delegacias da cidade, atravan-
cados por falta de diligências.

Não por culpa dos promoto-
res, diz Luiz Eduardo Marinho 
Costa, coordenador das promo-
torias de investigações criminais, 
mas por falta (como anunciado e 
admitido) de uma estrutura mais 
capaz e efi ciente para Polícia Ci-
vil trabalhar. “Não há gente sufi -
ciente para atender a demanda”, 
confi rma o delegado.

O levantamento dos proces-
sos criminais que estão para-
dos - pendentes por falta de di-
ligências - foi feito pelo Ministé-
rio Público, coincidentemente, 
48 horas depois de o juiz Hen-
rique Baltazar, titular da Vara 
de Execuções Penais, usar uma 
rede social na internet para colo-
car lenha na fogueira. Pelo twit-
ter, Baltazar considerou absur-
do o número de inquéritos po-
liciais pendentes de denúncias. 
Na opinião do magistrado, o MP 
não se organiza, não controla e 
não exige o cumprimento das 
diligências, emperrando ainda 
mais o andamento dos proces-
sos criminais. 

O fato é que, neste jogo de 
empurra-empurra, só quem per-
de é a sociedade - com milhares 
de famílias vítimas da violência. 
E só quem ganha é a criminali-
dade - que segue gozando com a 
cara da justiça, livre e solta sobre 
as asas da impunidade.

“Absurdo o número de in-
quéritos policiais com vista para 
o MP, sem providências. E se bai-
xados a DP, por que o MP não 
exige cumprimento das diligên-
cias?”, postou Baltazar. Minutos 
depois, ainda no twitter, o juiz ci-
tou um exemplo: “Uma apenada 
em regime semiaberto, conde-
nada por estelionato, tem contra 
ela três inquéritos com vista ao 
MP. Depois, a morosidade é do 
judiciário”, alfi netou.

Já em seu último comentá-
rio sobre o assunto, o magistra-
do teceu uma provocação ainda 

mais incisiva: “Parece-me que o 
MP precisa organizar-se para sa-
ber quais inquéritos baixaram à 
polícia, controlando a realização 
das diligências requisitadas”.

Hoje, segundo o promotor 
Luiz Eduardo, são exatos 2.749 
inquéritos policiais com despa-
cho para algum tipo de diligên-
cias pendentes nas delegacias 
de polícia. O quantitativo, ele 
explicou, é resultado de apenas 
um ano de trabalho ( fevereiro 
de 2011 a fevereiro de 2012), le-
vantamento realizado sobre os 
inquéritos que tramitaram nas 
nove promotorias criminais da 
Comarca de Natal.

“Se for feito um levantamen-
to em outras áreas de atuação do 
Ministério Público, este núme-
ro de 2.749 inquéritos estacio-
nados pode duplicar ou até mes-
mo triplicar. Digo isso sem medo 
de errar”, alardeou Luiz Eduar-
do, citando como exemplo pro-
cessos que também se arrastam 
nas promotorias que tratam de 
crimes contra o meio-ambiente, 
idosos, patrimônio público, tri-
butação, violência sexual contra 
crianças e adolescentes e juiza-
dos especiais. 

Ainda de acordo com o pro-
motor, o prazo médio para o cum-
primento das diligências da esfera 
criminal é de 60 dias. Mas, justa-
mente em razão das defi ciências 
da Polícia Civil, as determinações 
não são cumpridas como deter-
minado. “Sem dúvida, culpa da 
falta de estrutura da nossa polí-
cia. E quando falo em Polícia Civil, 
também me referi ao Itep, a nos-
sa polícia técnica”, pontuou, ex-
plicando que muitas destas dili-
gências são procedimentos sim-
ples, mas que atrasam por conta 
da morosidade causada pela fal-
ta de efetivo investigativo e de um 
número insufi ciente de peritos 
criminais, citando como exemplo 
um inquérito que repousava so-
bre sua mesa. 

“Este caso aqui é de uma mu-
lher acusada de tráfi co que está 
presa desde o dia 13 de fevereiro. 
E até agora, início de março, não 
existe um laudo que comprove 
se a substância encontrada com 
ela durante o fl agrante é mesmo 
maconha, como foi descrito pelo 
policial durante o fl agrante”, dis-
se ele. “Por isso o inquérito ain-
da não foi concluído e a denún-
cia remetida ao judiciário”, apon-
tou. “Mas, existem muitos outros 
tipos de diligências que também 
não são cumpridas, como ouvir 
testemunhas, oitivas com sus-
peitos, exames de balística, ex-
pedição de laudos cadavéricos, 
vistorias em locais de crimes, en-
tre outros”, acrescentou.

NOS TEMPOS DA

/ SEGURANÇA /  ESTRUTURA INVESTIGATIVA DEFASADA EM 15 ANOS É EXPLICAÇÃO PARA QUASE 3 MIL INQUÉRITOS ESTACIONADOS NAS DELEGACIAS

BRILHANTINA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL MPE VOLTA A 

DISCUTIR O 
ASSUNTO 
NO DIA 12 

PROMOTOR EVITA 
POLEMIZAR COM JUIZ

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶ ▶ Fábio Rogério,  delegado geral da Polícia Civil

ESTOU FELIZ QUE (OS PROMOTORES) ESTEJAM 

PREOCUPADOS COM O ASSUNTO E TENTANDO 

FAZER COM QUE OS PROCESSOS ANDEM”

Henrique Baltazar
Juiz titular da Vara de Execuções Penais

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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RANKING 

Estados que mais arquivaram processos de assassinatos 

Rio de Janeiro 96%

Sergipe 88% 

Rondônia 86%

Pernambuco 85% 

Goiás 85%

Rio Grande do Sul 84%

Paraná 82%

Bahia 78%

Espírito Santo 78%

São Paulo 71%

Distrito Federal 69%

Ceará 68%

Mato Grosso 65%

Mato Grosso do Sul 62%

RIO GRANDE DO NORTE 60%

Média nacional 81%

OBS: Alagoas, Amazonas, Paraíba e Santa Catarina ainda não registraram 

nenhuma produtividade. Os demais estados estão abaixo do RN.

A missão de concluir todos 
os inquéritos que apuram anti-
gos homicídios é uma determina-
ção da Estratégia Nacional de Jus-
tiça e Segurança Pública (Enasp), 
meta estabelecida em conjunto 
pelo Conselho Nacional do Minis-
tério Público, o Conselho Nacio-
nal de Justiça, o Ministério da Jus-
tiça e os órgãos do Poder Judiciá-
rio (Ministério Público, Polícia Ci-
vil, Defensoria Pública e OAB). 

O levantamento do total de 
investigações inseridas na Meta 
2 apontou a existência no Brasil 
de 142.802 inquéritos de homicí-
dios dolosos (consumados e ten-
tados), pendentes de conclusão. 
A partir daí, foram identifi cadas 

situações das mais diversas, des-
de investigações avançadas (ca-
pazes de conduzir à pronta de-
núncia) até inquéritos que, ape-
sar de instaurados há mais de 10 
anos, não continham qualquer 
providência investigativa.

A Enasp promoveu então a 
mobilização nacional do siste-
ma de justiça para a elucidação 
destes crimes. Disponível na in-
ternet, o sistema Inqueritôme-
tro garante a transparência e o 
acompanhamento do trabalho, 
mostrando, mês e mês, o nú-
mero de denúncias oferecidas, 
de arquivamentos propostos, de 
desclassifi cações e também de 
pedidos de novas diligências.

Os dados aqui publicados 
são ofi ciais e estão disponíveis 
na página do Conselho Nacional 
do Ministério Público, através 
de uma ferramenta chamada 
Inqueritômetro. O que é isso? 
Como o próprio nome sugere, é 
um espécie de termômetro que 
mede e compara o desempenho 
de todos os estados quanto ao 
cumprimento da Meta 2 - uma 
determinação judicial que implica 
na movimentação de inquéritos 
instaurados até dezembro de 2007 
e que, por diversas razões, estão 
paralisados nas delegacias em 
todo o país.

Segundo o inqueritômetro, a 
situação do Rio Grande do Norte 
não é nada boa. Com apenas 220 
dos 1.171 inquéritos analisados 
até agora, o estado ocupa 
hoje a 17ª posição no ranking 
nacional de produtividade e a 
15ª colocação no ranking de 
processos arquivados.  

“Falta de estrutura, de 
pessoal. Por isso estamos tão 
atrasados”. A justifi cativa é do 
delegado Marcus Vinícius, titular 
da Delegacia Especializada em 
Homicídios (Dehom), responsável 
pela coordenação do trabalho 
realizado pela Força Nacional em 
Natal. 

Apesar de admitir que as 
coisas andam a passos lentos 
e que seria preciso muito mais 
gente empenhada na missão, 
o delegado disse que investigar 
um assassinato, seja ele recente 
ou antigo, é uma atribuição 
diferenciada, e que demanda 
muito tempo mesmo. 

“Temos diligências de crimes 
que aconteceram há muitos 
anos, e que só para ouvir uma 
testemunha, leva semanas. Não é 
fácil localizar a pessoa depois de 
tanto tempo. Tem gente que até 
já morreu, mas só descobrimos 
depois de muito tempo 
procurando. Imagina então 
quando não existe um suspeito 
e ninguém viu ou ouviu nada. É 
muito difícil”, acrescentou Marcus 
Vinícius, tentando amenizar o 
problema.

Foi justamente por entender 
que a Polícia Civil potiguar não 
tem condições de investigar 
sozinha todos os crimes de 
assassinatos que se acumulam 
nas delegacias do estado, que o 
governo precisou pedir socorro 
à Força Nacional de Segurança 
Pública. Porém, isso não é 
novidade e não foi decidido agora, 
em cima da hora. 

Desde a metade do ano 
passado dezenas de policiais 
lotados em vários estados do pais 

se encontram em Natal ajudando 
a desengavetar 1.171 inquéritos 
de homicídios cometidos no Rio 
Grande do Norte até dezembro 
de 2007. 

Contudo, o reforço não foi 
sufi ciente para dar a celeridade 
esperada aos processos. O 
trabalho, que deveria ter sido 
fi nalizado em dezembro do ano 
passado, foi prorrogado e a equipe 
da Força Nacional vai permanecer 
na cidade por mais algum tempo. 
Até quando não se sabe, mas 

existe uma certeza. Ainda há 
muito o que fazer.

Dos 1.171 inquéritos 
desengavetados pelos policiais 
que desembarcaram na capital, 
apenas 220 foram analisados até 
o momento, o que representa 
18,8% do montante. Pior que isso. 
Deste total, 60% dos inquéritos 
foram arquivados por falta 
de provas ou evidências que 
levassem a denúncias ou os 
assassinos à cadeia. Ou seja, 131 
casos de homicídios fi caram e 

permanecerão impunes.  
Do restante, somente 82 

processos foram remetidos à 
justiça com a oferta de denúncias 
contra os possíveis culpados. 
E outros sete inquéritos foram 
desclassifi cados - porque somente 
agora descobriu-se que as pessoas 
mortas não foram propriamente 
assassinadas, mas morreram por 
outras razões. Após oito meses de 
trabalho, a Força Nacional ainda 
acumula 640 diligências a serem 
cumpridas. 

Entre os 2.749 inquéritos ainda 
não concluídos e não remetidos à 
justiça por falta de diligências, es-
tão centenas de crimes patrimo-
niais. São processos que investi-
gam roubos, furtos, receptações e 
estelionatos, sem falar em crimes 
cometidos contra a pessoa, caso 
dos assassinatos.

“Alguns casos também envol-
vem tráfi co e associação às dro-
gas. Só não digo que são crimes 
sem muita gravidade porque exis-
tem, entre estes processos, inves-
tigações que apuram crimes co-
metidos por grupos de extermí-
nio”, frisou o promotor Luiz Edu-
ardo, sem dar detalhes sobre as 
tais investigações, citar que tipo 
de diligências são estas ou sequer 
mencionar os nomes dos suspei-
tos. “Isso eu não posso revelar”, 
complementou.

 ▶ Delegado Marcos Vinicius, titular 

da Delegacia Especializada em 

Homicídios

 ▶ Luiz Eduardo Marinho Costa, 

coordenador das promotorias de 

investigações criminais

APENAS 220 INQUÉRITOS 
ANALISADOS ATÉ AGORA

FALTA DE 
DILIGÊNCIAS 
PREJUDICA 
INVESTIGAÇÕES

DADOS ESTÃO NO 
INQUERITÔMETRO

 ▶  Crimes de assassinatos também estão entre os milhares de casos não concluídos pela polícia

FONTE: INQUERITÔMETRO (CNMP) / JANEIRO 2012

META 2 EXIGE APURAÇÃO 
DE CRIMES ANTIGOS 

NÚMEROS

Total no RN: 1.171 inquéritos de homicídios antigos 

(até dezembro de 2007) 

SET/11 JAN/12

Inquéritos analisados 148 220

Inquéritos a serem analisados 1.023 951

Processos arquivados 60% 60% 

Diligências para cumprir 548 640

Processos desclassifi cados 7 7

Inquéritos arquivados 89 131

Denúncias oferecidas à justiça 52 82

Posição no ranking da produtividade 16º 17º

Posição no ranking de arquivamentos 14º 15º

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ / 13.04.11



▶ CIDADES ◀ NATAL, DOMINGO, 4 DE MARÇO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    11

A Sesap implantou 
um programa piloto de 
teleimagem no Hospital 
Tarcísio Maia, em Mossoró, 
para o diagnóstico e indicação 
de tratamento através da 
leitura dos exames em 
tomografi a. O piloto será 
estendido ao Walfredo Gurgel, 
em Natal, e ao Diclécio 
Marques, em Parnamirim, que 
possuem tomógrafos.  Está 
em estudos a implantação dos 
serviços de telemedicina em 
dermatologia e oftalmologia. 
Pelo menos 30 unidades 
do PSF já contam com esse 
serviço e a ideia é chegar à 
zona rural, através de um 
aditivo contratual, pelo qual 
serão adquiridos mais 60 
aparelhos, além dos 238 já 
existentes.

MAPA
A Secretaria de Saúde 

do Estado, associado ao 
Programa de Teleimagem 
em Cardiologia, implantou 
em Caicó e Currais Novos o 
exame MAPA (Monitorização 
Ambulatorial da Pressão 
Arterial) e holter de pressão, 
onde um aparelho é colocado 
na cintura do paciente para 
gravar os níveis de pressão 
durante 24 horas. O mesmo 
serviço será implantado em 
Assu e João Câmara sem data 
ainda prevista. O cardiologista 
Álvaro Barros explicou que 
50% das pessoas com pressão 
alta não sabem que sofrem 
desse mal.Por isso, esses 
exames são tão importante 
no tratamento e prevenção da 
pressão alta. 

Na impossibilidade de se ter 
um profi ssional especialista em 
cada um dos 167 municípios do 
Estado, o programa proporciona 
atendimento efi caz, ressaltou o 
coordenador. O eletrocardiogra-
ma, geralmente, precisa de um 
cardiologista para interpretá-lo. 
E a telemedicina dá o suporte 
para isso, através do diagnóstico 
a distância. Em poucos minutos, 
o médico generalista ou de outra 
especialidade que fi zer o atendi-
mento, vai receber as primeiras 
orientações de procedimentos 
através de um aparelho portátil 
que registra um  eletrocardiogra-
ma com 12 derivações (conven-
cional) simultâneas. 

Com uma linha telefôni-
ca convencional ou aparelho 
celular, os exames são envia-
dos por meio de sinais sono-
ros a uma Central de Telemedi-
cina em Uberlândia (MG), onde 
uma equipe de mais de 230 es-
pecialistas está à disposição para 
o diagnóstico e indicações dos 
primeiros procedimentos a se-
rem adotados no atendimento 
ao paciente em qualquer um dos 
municípios do RN. 

Ao chegar na Central, a trans-
missão é decodifi cada e gravada 
em um banco de dados,chamado 
de prontuário eletrônico. De ime-
diato, a equipe médica plantonis-
ta da Central analisa o eletrocar-
diograma enviada pelo médico 
de algum dos municípios do Rio 
Grande do Norte, faz o laudo, que 
leva em média cinco minutos e 
envia o resultado ao local de ori-
gem do eletrocardiógrafo digital. 

Carlos Eduardo Albuquerque 
Costa frisou que o envio do diag-
nóstico é feito por fax ou pela in-
ternet. Se o caso for de emergên-
cia é feito um contato imediato 
pelos cardiologistas para orientar 

o médico no RN e orientá-lo como 
adotar os primeiros procedimen-
tos no atendimento.  Na Associa-
ção Médica, a Central acompanha 
os pontos que estão utilizando o 
sistema em todo o Estado. A Se-
cretaria vai fazer um levantamen-
to da base de dados para identifi -
car as principais causas de atendi-
mentos pelo sistema para plane-
jar suas ações de saúde no RN. 

A rapidez é essencial nos ca-
sos de atendimento em cardi-
logia, disse o coordenador. Se o 
caso for de emergência, os cardi-
logistas virtuais entram em con-
tato com o médico que está com 
o paciente e orienta os primeiros 
procedimentos. Isso evita dis-
pêndio de recursos com trans-
portes e reduz a ambulanciote-
rapia, que consome um volume 
grande de recursos no atendi-
mento à saúde, disse. 

O programa é gerenciado 
pelo Governo do Estado, em par-
ceria com a Associação Médica 
do Rio Grande do Norte, que o  
executa. É totalmente fi nancia-
do pelo Ministério da Saúde, ao 
custo de R$ 2,8 milhões/ano.  

A Secretaria de Saúde do 
Estado (Sesap) quer ampliar 
o Programa de Telemedicina 
que hoje atende aos serviços 
especializados de cardilogia em 
todos os 167 municípios do Rio 
Grande do Norte. Além de manter 
atualmente uma experiência 
piloto em teleimagem em 
Mossoró, o programa vai estender 
a rede para as Unidades de 
Estratégia de Saúde da Família.

O coordenador do Programa 
de Telemedicina da Sesap, 
Carlos Eduardo de Albuquerque 
Costa, disse que em quatorze 
meses já foram feitos 104 
mil atendimentos e 185 mil 
diagnósticos em cardiologia. 

Pelo menos em 5% (5.400) 
dos atendimentos foram casos 
de infarto. Costa explicou que o 
atendimentos rápido e efi ciente 

nestas situações são decisivos 
para evitar óbito ou sequelas nos 
pacientes. 

Em média, o Programa de 
Telemedicina em Cardiologia 
faz 300 procedimentos por dia, 
ou 9 mil por mês. Funciona 24 
horas e somente em fevereiro 
foram atendidos mais de cinco 
mil usuários em 198 pontos de 
atendimentos da rede SUS. 

A Telemedicina cardiológica 
presta teleconsultas e diagnósticos 
através de eletrocardiograma, 
frisou o coordenador. Esses 
procedimentos são feitos de 
forma virtual através de 238 
aparelhos de telecardiologia. 
Um avanço no atendimento 
público porque na maioria 
dos municípios do Estado 
não há atendimento nessa 
especialização. 

COM MAIS DE 100 
mil atendimentos 
completados este mês, o 
Programa de Telemedicina 
em Cardiologia da 
Secretaria de Saúde do 
Estado, em parceira com 
a Associação Médica do 
Rio Grande do Norte, deve 
entrar em uma segunda 
fase com o projeto de 
implantação da oferta de 
trombolíticos, medicação 
que ajuda na prevenção do 
infarto devido sua rápida 
atuação na dissolução dos 
cóagulos sanguíneos.

Segundo o presidente 
da Associação Médica, 
cardiologista Álvaro 
Barros, a telemedicina 
é o grande instrumento 
utilizado no tratamento 
das doenças cardiológicas. 
“É o tratamento da  doença 
coronariana, do infoarto 
agudo in loco”. Como 
o governo vai passar a 
disponibilizar trombolítico 
a partir do mês que vem, 
a Associação Médica está 
elaborando, em parceria 
com a  Secretaria de Saúde 
do Estado e o senador e 
cardiologista Paulo Davim 
(PV), um projeto para 
que esses medicamentos 
façam parte do Programa 
de Telemedicina em 
Cardilogia do Rio Grande 
do Norte. 

O SUS (Sistema Único 
de Saúde),através de 
decisão do Ministério da 
Saúde, deve oferecer os 
trombolíticos para a rede 
pública na prevenção do 
infarto.

Os trombolíticos 
são essenciais para o 
tratamento do infarto 
agudo do miocárdio, 
enfatizou Barros: “Salva 
vida in loco”. Depois de 
uma hora das dores do 
infarto, o paciente começa 
a perder músculos e o 
remédio interrompe esse 
processo”. 

Com a rapidez do 
diagnóstico através do 
programa da telemedicina 
do coração há quatorze 
meses implantado no 
RN, a indicação do uso 
do trombolítico pode 
signifi car uma revolução 
na assistência voltada à 
saúde pública no Estado 
no programa executado 
pela Associação Médica 
do Estado e com gestão da 
Secretaria de Saúde.

Os médicos 
generalistas e especialistas 
de outras áreas 
poderão administrar os 
trombolíticos em UPAs, 
através do Programa 
de Saúde da Família 
porque o projeto inclui a 
formação dos médicos 
na administração dos 
remédios. Eles serão 
preparados para, através 
da avaliação de uma 
segunda opinião dada 
por um especialista em 
cardilogia, utilizar os 
protocolos de arritimia 
cardíaca e infarto. “É 
uma oportunidade que 
os médicos de todas as 
áreas vão ter de formação 
continuada”, explicou 
Álvaro Barros. 

PARA SOCORRER VIDAS
/ SAÚDE /  PROGRAMA DE TELEMEDICINA EM CARDIOLOGIA IMPLANTADO NA REDE PÚBLICA DO RIO GRANDE DO NORTE
HÁ POUCO MAIS DE UM ANO VAI ENTRAR EM NOVA FASE, COM A OFERTA DE MEDICAÇÃO QUE PREVINE O INFARTO

MEDICINA VIRTUAL

A TELEMEDICINA É O TRATAMENTO 

DA  DOENÇA CORONARIANA, 

DO INFOARTO AGUDO IN LOCO”

Álvaro Barros,
Presidente da Associação Médica do RN

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SESAP QUER AMPLIAR 
O PROGRAMA

MÉDICOS GENERALISTAS 
RECEBEM ORIENTAÇÕES

 ▶ Telemedicina dá suporte para o diagnóstico a distância, com a interpretação de eletrocardiograma por especialistas de uma Central

 ▶ Carlos Eduardo Albuquerque 

Costa, coordenador do Programa de 

Telemedicina da Sesap

PROGRAMA 
PILOTO

PROGRAMA DE 
TELEMEDICINA 
EM CARDIOLOGIA

14 meses de 
implantação, funciona nos 
167 municípios do RN 

104 mil atendimentos 
realizados

185 mil diagnósticos 
realizados (5% ou 5.400 de 
casos de infarto)

300 
eletrocardiogramas 
realizados por dia

9 mil eletrocardiogramas 
realizados por mês

238 aparelhos de 
telecardiologia instalados 
em 198 pontos de 
atendimento do SUS
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A VIDA EM Natal da década de 1940 foi parar nas 
páginas da  da Life americana. Uma parte ínfi ma, 
mas signifi cativa do arquivo de 10 milhões de fotos 
icônicas da lendária revista Life, do grupo Time 
Warner, há duas semanas anima os comentários nas 
redes sociais em Natal. Feitas pelo fotógrafo Hart 
Preston as imagens em preto e branco mostram 
parte da cidade em 1941, mas não tem legendas, os 
textos com explicação, título ou comentário. O NOVO 
JORNAL correu atrás e encontrou dois personagens 
testemunhas da história que ajudaram a identifi car 
algumas das fotos aqui publicadas. Para eles, foi uma 
viagem no tempo

Ponto estratégico para a travessia do Atlântico 
Sul rumo ao front da Segunda Guerra Mundial na 
Europa, Natal atraiu milhares de militares americanos. 
Eles se instalaram na Base Naval e em Parnamirim. A 
conclusão de Parnamirim Field foi em 1943, dois anos 
depois da passagem do fotógrafo Preston pela cidade. 
Antes, porém, já era comum a presença americana. 
O inglês passou a ser o segundo idioma mais falado 
na cidade. Muitos detalhes estão na memória do 
funcionário público aposentado da UFRN José 
Tupinambá de Macêdo, 84 anos, que na época tinha 
14 anos; e do contador Celso Paiva Martins, 91, que 
tinha 21.

A Life levou para o mundo imagens do american 
way life (estilo de vida americano); e para os EUA, 
o resto do planeta. Em arquivo digital, 97% das 
imagens nunca foram publicadas e passaram a ser 
disponibilizadas na rede a partir de novembro de 2008 
através do endereço images.google.com/hosted/life. 
Vão da década de 1750 à de 1970. 

Os entrevistados do NOVO JORNAL reconheceram 
a cidade durante a ocupação militar americana como 

aliada do Brasil. Nenhum deles chegou a ver Hart 
Preston, mas lembram com riqueza de detalhes dos 
lugares fotografados. 

José Tupinambá de Macêdo lembra com exatidão 
da maioria das fotos. Do trecho entre a Tavares de Lira 
e Duque de Caxias, o cruzamento mais emblemático 
da Ribeira na época, onde se vê, na foto, um desfi le 
de militares e árvores bem cuidadas com veículos 
disciplinadamente estacionados. E olha que naquela 
época nem havia código de trânsito. “Foi aqui que eu 
fui buscar Edite (sua mulher) que veio do Rio pra gente 
se casar”. A foto é do cais da Tavares de Lira, o local 
de embarque e desembarque de pequenos barcos. 
Os olhos brilham com as imagens do antigo Grande 
Hotel, o único pouso de categoria da cidade, onde hoje 
funciona o Juizado Especial. 

Ao ver as fotos, Celso Paiva Martins voltou no 
tempo. Fez comentários sobre a vida naquela época 
quando era jovem e assistia à cena do burburinho 
dos americanos pela ruas da velha Ribeira. “Esse aqui 
parece o prefeito (Gentil Ferreira)”, apontou para a foto 
em que o prefeito está no gabinete do Palácio Felipe 
Camarão, com o Rio Potengi ao fundo. 

O contador falou das histórias que testemunhou 
na Ribeira da década de 1940 e do bonde que na foto 
divide a rua com burros de carga. O bonde era a estrela 
do sistema de transportes na capital. “A passagem do 
bonde era 200 réis (moeda de circulação na época)”. 

No endereço Rua Chile, 203, na Ribeira, hoje 
o empresário Isaías Pinheiro, 78, mantém um 
estacionamento. Em 1941, tinha  apenas seis anos 
de idade e jamais pensou que fosse ocupar o mesmo 
prédio onde funcionou a  fi ação Wharton Pedrosa S. 
A. Da passarela, sobraram apenas as pontas de dois 
trilhos que ligava os dois prédios da fi ação. 

 ▶ CELSO MARTINS: “Aqui 

provavelmente era o Arpege (boate 

na Travessa Venezuela). Era uma casa 

de festa que os americanos gostavam 

muito de frequentar”

 ▶ CELSO MARTINS: “Praia de Areia Preta, sentido 

Via Costeira/Ponta Negra. Quase ninguém ia até lá 

porque era muito distante”

made in
NATAL

USA
 ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: “A Rampa em Santos Reis. Os 

hidroaviões amerrisavam aqui e atracavam em um 

fl utuante para o desembarque dos passageiros” 
 ▶ CELSO MARTINS: “Prefeito Gentil Ferreira em gabinete 

no Palácio Felipe Camarão, na Rua Ulisses Caldas, Ribeira”  ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: “Passarela da fi ação Wharton Pedrosa, na Rua Chile” 

 ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: “Construção da Rampa e do guia 

corrente, em Santos Reis. Ao fundo, o escritório da Condor, 

empresa aérea alemã e uma antiga draga ao fundo”

 ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: “Desfi le de Militares na Avenida 

Duque de Caxias, na Ribeira. Além de militares, os 

escoteiros também costumavam desfi lar neste local”

 ▶ CELSO MARTINS: “Cais da Tavares de Lira, na 

Ribeira, local de embarque e desembarque de 

mercadorias e passageiros”

 ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: 

“O Grande Ponto, na 

Princesa Isabel, Cidade 

Alta. Naquela época, 

os cinemas como o 

São Pedro (Rua Amaro 

Barreto, Alecrim), 

anunciavam sua 

programação como no 

cartaz da foto” 

 ▶ CELSO MARTINS: “O Bonde, que cobrava 200 réis de passagem, 

seguindo pela Duque de Caxias em direção à Silva Jardim, na Ribeira”

 ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: “Acho que aqui era onde 

funcionava os telégrafos, na Avenida Duque de Caxias, 

hoje, um órgão público na esquina com o ITEP, onde 

funcionou a agência Dumbo”

 ▶ CELSO MARTINS: “O fl utuante onde os hidroaviões atracavam no rio Potengi para desembarque na 

Rampa de Santos Reis. Os aviões eram puxados por tratores para o hangar da Rampa” 

 ▶ JOSÉ TUPINAMBUÁ: “Salão 

do restaurante do Grande 

Hotel, na Ribeira, frequentado 

pela nata da sociedade”

 ▶ CELSO MARTINS: “Avenida Duque de Caxias. Um casamento. Provavelmente, 

vindo da Igreja Bom Jesus, na Ribeira. Não era raro acontecer isso” 

 ▶ CELSO MARTINS: “Varanda do Grande Hotel, onde as pessoas costumavam se reunir e beber, 

na parte da Av. Duque de Caxias, na Ribeira. Voltada para a Tavares de Lira fi cava uma barbearia”

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 14 ▶
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A VIDA EM Natal da década de 1940 foi parar nas 
páginas da  da Life americana. Uma parte ínfima, 
mas significativa do arquivo de 10 milhões de fotos 
icônicas da lendária revista Life, do grupo Time 
Warner, há duas semanas anima os comentários nas 
redes sociais em Natal. Feitas pelo fotógrafo Hart 
Preston as imagens em preto e branco mostram 
parte da cidade em 1941, mas não tem legendas, os 
textos com explicação, título ou comentário. O NOVO 
JORNAL correu atrás e encontrou dois personagens 
testemunhas da história que ajudaram a identificar 
algumas das fotos aqui publicadas. Para eles, foi uma 
viagem no tempo

Ponto estratégico para a travessia do Atlântico 
Sul rumo ao front da Segunda Guerra Mundial na 
Europa, Natal atraiu milhares de militares americanos. 
Eles se instalaram na Base Naval e em Parnamirim. A 
conclusão de Parnamirim Field foi em 1943, dois anos 
depois da passagem do fotógrafo Preston pela cidade. 
Antes, porém, já era comum a presença americana. 
O inglês passou a ser o segundo idioma mais falado 
na cidade. Muitos detalhes estão na memória do 
funcionário público aposentado da UFRN José 
Tupinambá de Macêdo, 84 anos, que na época tinha 
14 anos; e do contador Celso Paiva Martins, 91, que 
tinha 21.

A Life levou para o mundo imagens do american 
way life (estilo de vida americano); e para os EUA, 
o resto do planeta. Em arquivo digital, 97% das 
imagens nunca foram publicadas e passaram a ser 
disponibilizadas na rede a partir de novembro de 2008 
através do endereço images.google.com/hosted/life. 
Vão da década de 1750 à de 1970. 

Os entrevistados do NOVO JORNAL reconheceram 
a cidade durante a ocupação militar americana como 

aliada do Brasil. Nenhum deles chegou a ver Hart 
Preston, mas lembram com riqueza de detalhes dos 
lugares fotografados. 

José Tupinambá de Macêdo lembra com exatidão 
da maioria das fotos. Do trecho entre a Tavares de Lira 
e Duque de Caxias, o cruzamento mais emblemático 
da Ribeira na época, onde se vê, na foto, um desfile 
de militares e árvores bem cuidadas com veículos 
disciplinadamente estacionados. E olha que naquela 
época nem havia código de trânsito. “Foi aqui que eu 
fui buscar Edite (sua mulher) que veio do Rio pra gente 
se casar”. A foto é do cais da Tavares de Lira, o local 
de embarque e desembarque de pequenos barcos. 
Os olhos brilham com as imagens do antigo Grande 
Hotel, o único pouso de categoria da cidade, onde hoje 
funciona o Juizado Especial. 

Ao ver as fotos, Celso Paiva Martins voltou no 
tempo. Fez comentários sobre a vida naquela época 
quando era jovem e assistia à cena do burburinho 
dos americanos pela ruas da velha Ribeira. “Esse aqui 
parece o prefeito (Gentil Ferreira)”, apontou para a foto 
em que o prefeito está no gabinete do Palácio Felipe 
Camarão, com o Rio Potengi ao fundo. 

O contador falou das histórias que testemunhou 
na Ribeira da década de 1940 e do bonde que na foto 
divide a rua com burros de carga. O bonde era a estrela 
do sistema de transportes na capital. “A passagem do 
bonde era 200 réis (moeda de circulação na época)”. 

No endereço Rua Chile, 203, na Ribeira, hoje 
o empresário Isaías Pinheiro, 78, mantém um 
estacionamento. Em 1941, tinha  apenas seis anos 
de idade e jamais pensou que fosse ocupar o mesmo 
prédio onde funcionou a  fiação Wharton Pedrosa S. 
A. Da passarela, sobraram apenas as pontas de dois 
trilhos que ligava os dois prédios da fiação. 

 ▶ CELSO MARTINS: “Aqui 
provavelmente era o Arpege (boate 
na Travessa Venezuela). Era uma casa 
de festa que os americanos gostavam 
muito de frequentar”

 ▶ CELSO MARTINS: “Praia de Areia Preta, sentido 
Via Costeira/Ponta Negra. Quase ninguém ia até lá 
porque era muito distante”
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hidroaviões amerrisavam aqui e atracavam em um 
flutuante para o desembarque dos passageiros” 
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 ▶ CELSO MARTINS: “Prefeito Gentil Ferreira em gabinete 
no Palácio Felipe Camarão, na Rua Ulisses Caldas, Ribeira”  ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: “Passarela da fiação Wharton Pedrosa, na Rua Chile” 

 ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: “Construção da Rampa e do guia 
corrente, em Santos Reis. Ao fundo, o escritório da Condor, 
empresa aérea alemã e uma antiga draga ao fundo”

 ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: “Desfile de Militares na Avenida 
Duque de Caxias, na Ribeira. Além de militares, os 
escoteiros também costumavam desfilar neste local”

 ▶ CELSO MARTINS: “Cais da Tavares de Lira, na 
Ribeira, local de embarque e desembarque de 
mercadorias e passageiros”

 ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: 
“O Grande Ponto, na 
Princesa Isabel, Cidade 
Alta. Naquela época, 
os cinemas como o 
São Pedro (Rua Amaro 
Barreto, Alecrim), 
anunciavam sua 
programação como no 
cartaz da foto” 

 ▶ CELSO MARTINS: “O Bonde, que cobrava 200 réis de passagem, 
seguindo pela Duque de Caxias em direção à Silva Jardim, na Ribeira”

 ▶ JOSÉ TUPINAMBÁ: “Acho que aqui era onde 
funcionava os telégrafos, na Avenida Duque de Caxias, 
hoje, um órgão público na esquina com o ITEP, onde 
funcionou a agência Dumbo”

 ▶ CELSO MARTINS: “O flutuante onde os hidroaviões atracavam no rio Potengi para desembarque na 
Rampa de Santos Reis. Os aviões eram puxados por tratores para o hangar da Rampa” 

 ▶ JOSÉ TUPINAMBUÁ: “Salão 
do restaurante do Grande 

Hotel, na Ribeira, frequentado 
pela nata da sociedade”

 ▶ CELSO MARTINS: “Avenida Duque de Caxias. Um casamento. Provavelmente, 
vindo da Igreja Bom Jesus, na Ribeira. Não era raro acontecer isso” 

 ▶ CELSO MARTINS: “Varanda do Grande Hotel, onde as pessoas costumavam se reunir e beber, 
na parte da Av. Duque de Caxias, na Ribeira. Voltada para a Tavares de Lira ficava uma barbearia”
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LÁ PELOS IDOS 
DE TUPINAMBÁ

A casa de José Tupinambá 
de Macêdo, em Santos Reis, 
não deixa que ele esqueça dos 
detalhes do movimento das 
tropas americanas na antiga 
Rampa. Era lá, no rio Potengi 
que os navios americanos 
e hidroaviões fi cavam. As 
lembranças estão com 
Tupinambá há 77 anos. 

De Areia Branca/RN, “seu” 
Tupinambá, como é chamado, 
chegou em Natal em 1935 aos 
sete anos de idade. “Nasci dia 
19 de julho de 1927” contou 
orgulhoso das experiências 
que a idade lhe proporciona. A 
família veio com o patriarca, 
um funcionário do porto e 
logo se instalou em Santos 
Reis. O menino Tupinambá 
olha para as fotos e registra 
tudo: “Aqui é o cais da Tavares 
de Lira”. Nesse cais hoje 
desfi gurado por comerciantes, 
desembarcavam passageiros 
de navios que não podiam 
atracar no porto. Também de 
lá saiam mercadorias para 
o porto de Guarapes, entre 
Natal e Macaíba, para destinos 
diversos. 

Foi lá que ele em 18 de 
julho de 1955 foi esperar Edite 
que vinha do Rio de Janeiro no 
Comandante Ripper, do Loyde 
Brasileiro, para se casar. O que 
aconteceu em 15 de setembro 
de 1956.

Em uma das fotos, 
Tupinambá lembra que ali, 
onde hoje funciona um órgão 
público na Avenida Duque 
de Caxias, esquina com o 
Itep, funcionou o prédio dos 
telegráfi cos, os correios. O 
entusiasmo aumentou ao ver 
uma foto do Grande Ponto, na 
Rua Princesa Isabel, na Cidade 
Alta. E um cartaz no posto 
lhe chamou atenção com o 
anúncio do Cine São Pedro, na 
Amaro Barreto, Alecrim. “Assisti 
muito fi lme lá. Aqui era um 
dos cartazes que os cinemas 

espalhavam pela cidade com a 
programação dos fi lmes”. 

Sem muita certeza de que 
uma das fotografi as retrata 
o porto de Natal com navios 
ao fundo, ele identifi cou, com 
absoluta certeza, o navio 
Bagé. Era o mesmo que na 
adolescência viu atracar no 
porto: “Eu conheci esse navio”. 
E emenda que veio de Areia 
Branca em um poconé, navio de 
carga e de passageiros. 

Com as fotos da Rampa, 
Tupinambá recordou que 
morava de frente para o local e 
gostava de ver os hidroaviões 
amerrissarem no Pontegi, 
como o ripper da foto. “Ai, meu 
Deus do céu, olha o hangar 
da Condor, a draga velha de 
onde a gente mergulhava. Isso 
aqui é a construção da rampa”, 
informou. Nesta imagem 
aparece a construção da rampa 
com o antigo escritório da 
empresa aérea alemã Condor e 
homens trabalhando. 

Sempre com a mulher Edite 
de Macêdo, 86, ao lado, os 
dois recordam que a presença 
dos americanos causava 
medo em algumas pessoas, 
principalmente, nas crianças. 
Da janela de sua casa, ele 
comentou que assistiu dali, 
o desembarque do primeiro 
bispo de Mossoró, Dom Jaime 
Barros Câmara,que depois foi 
arcebispo no Rio de Janeiro. 
Na rampa, os hidroaviões eram 
puxados por tratores para o 
hangar. Em outra foto, aparece 
o fl utuante onde o ripper 
atracava. “Isso aqui é no alto da 
Igreja do Rosário”, na Cidade 
Alta. 

Natural de Macaíba, Edite 
foi criada pelo chefe do porto de 
Natal na época, doutor Alvim 
Gomes de Smchimmethenbg, 
um descendente de alemão. 
Morou no Rio de Janeiro e 
voltou em 1955 para se casar 
com seu Tupinambá.

 ▶ José Tupinambá, 84 anos, num dos locais que marcaram sua juventude, a Rampa

HUMBERTO SALES / NJ
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 ▶ Tupinambá com dona Edite: ela chegou de Loyde no cais da Tavares de Lira 

As fotos publicadas pela 
Life parece que ganharam 
vida através dos olhos de 
Celso Paiva Martins, que 
conheceu a Ribeira com treze 
anos de idade, em setembro 
de 1933, vindo de Portalegre/
RN.  Contador, ele trabalhou 
na fi rma Mercantil e Martins 
& Irmãos S. A. pertencente a 
um tio seu. Anos mais tarde, 
já formado em contabilidade, 
montou seu próprio negócio.

Da rua Silva Jardim, na 
Ribeira, ele viu passar os ex-
presidentes  Getúlio Vargas, 
do Brasil e Franklin Roosevel, 
dos Estados Unidos em 28 
de janeiro de 1943, depois 
da Conferência no Potengi. 
“Os americanos dominavam 
a Ribeira”, comentou ao ver 
fotos onde provavelmente os 
militares gringos estão com 
mulheres na boate Arpege, 
um local de muitas festas, 
bebidas e animação. Celso 
Paiva Martins disse que era 
comuns ver americanos 
bêbados pelas ruas do bairro. 
“Aqui era cheio de bares”.

Também reconheceu de 
pronto a foto dos telégrafos 
na Avenida Duque de Caxias 
e das instalação da Wharton 
Pedrosa. “Naquela época 
Natal tinha uns 38 mil 
habitantes”, comentou ao 
ver as fotos das pessoas nas 
ruas. “Aqui é Areia Preta”, 
disse mostrando a foto onde 
três homens jogam talvez 
peteca. No dia 12 de setembro 
de 2010, o NOVO JORNAL 
publicou uma longa matéria 
sobre a vida do empresário 
Celso Paiva Martins. 

RECORDAÇÕES
DA VELHA RIBEIRA

DENTRO DA 
HISTÓRIA

O empresário Isaías 
Pinheiro Peixoto Maia, 78, 
sabe que onde funciona 
o estacionamento de 
sua propriedade, na Rua 
Chile, Ribeira, era a fi ação 
Wharton Pedrosa, que 
ocupava dois prédios na 
ruas, um de frente para o 
outro. 

No local onde está Maia, 
os fardos de algodão eram 
embalados e transferidos, 
por meio de uma passarela, 
para o outro prédio. De lá, 
embarcavam para o porto 
de Guarapes, em Macaíba, 
de onde seguiam para 
exportação, principalmente, 
Inglaterra. Naquela época, 
explicou, qualquer empresa 
estrangeira que quisesse se 
instalar no país, tinha que se 
associar a um brasileiro nato. 

Quando comprou o 
prédio a Cleto Barreto, em 
1973, Maia ainda encontrou 
na parede de seus prédios, 
duas pontas dois trilhos que 
sustentavam a passarela 
da Wharton, fundada em 
1917 por Fernando Gomes 
Pedrosa. Agora, ele pretende 
reformar o local e fazer um 
apartamento para morar. 
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 ▶ Celso Paiva Martins, 91 anos: emoção ao ver as fotos de Natal antiga

 ▶ Isaías Peixoto: criança no tempo da guerra

 ▶ Do mesmo ângulo, a 

imagem da cruz da igreja 

do Rosário dos Negros, 

na Cidade, em 1941, por 

Hart Preston; acima, no 

mesmo ângulo, o registro 

de Argemiro Lima, do 

NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

2012

1941

2012

1941

 ▶ Em dois momentos, a Rua 

Chile: embaixo, em 1941, no 

registro de Hart Preston, a 

passarela da fi rma algodoeira 

Wharton Pedroza. Acima, no 

mesmo ângulo, o registro de 

Ney Douglas, do NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A condução do Trem é fei-
ta pelo casal Marinho. Maria 
Socorro é a presidente. Aos 49 
anos, a analista judiciária do 
Tribunal de Justiça do Ama-
pá garante comandar o clube 
com pulso fi rme, apesar de di-
vidir a responsabilidades com o 
marido, o presidente do Conse-
lho Deliberativo, advogado e ex-
-mandarário da agremiação, Os-
mar Marinho, fi lho de um dos 
fundadores do Trem.

Socorro afi rma ser a segun-
da mulher no país a assumir um 

clube profi ssional de futebol - a 
primeira teria sido Marlene Ma-
theus, no Corintians - e garan-
te enfrentar muito preconceito 
ao lado do singelo clube do nor-
te do país. “Estamos aqui com o 
Trem-AP, clube muito distante, 
do estado do Amapá. As pesso-
vêem de forma preconceituosa, 
porque é do Norte, é longe, não 
tem notoriedade no cenário na-
cional. Mas a gente procura não 
demonstrar fraqueza, principal-
mente porque somos um clube 
de conquistas”, destacou.

A cartola confi rma ser um 
sonho participar por mais um 
ano da Copa do Brasil e, ao con-
trário do que qualquer desavisa-
do possa imaginar, apenas par-
ticipar é algo que não está nas 
pretensões do time do Norte. 
“Somos guerreiros. É um sonho 
muito grande participar, mas 
quando há garra, há vontade, é 
possível. Nós ganhamos o Náu-
tico aqui e supreendermos mui-
ta gente. Conhecemos o ABC, 
sabemos que foi campeão do 
turno, mas temos um time com-
petitivo”, ponderou ela sobre o 
elenco com folha de R$ 100 mil 
mensais. 

Em relação a desconfi an-
ça quanto a sua ilustre - e des-
conhecida - agremiação, ela 
afi rma que o encontro com o 
Náutico nos Afl itos e com o 
ABC prometem ser bem dife-
rentes. “Quando fui em Reci-
fe, vi a estrutura do Náutico e 
que era impossível vencermos. 
Hoje a estrutura é diferente, te-
mos 18 jogadores de fora do es-
tado e apenas seis do estado 
do Amapá, temos o treinador 
Hugo Sales, então estamos ten-
do condições. Acredito que va-
mos vencer aqui e classifi car. É 
meu sonho e a vontade de todo 
grupo”

QUE TREM

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

EM TERRITÓRIO DESEJADO por ho-
landeses, franceses, portugueses e 
espanhóis, nasceu o desconhecido 
adversário do ABC na Copa do Bra-
sil. O Trem, do Amapá, vem para a 
terceira participação consecutiva 
na competição nacional e prome-
te difi cultar a vida e as pretensões 
alvinegras para a sequência do tor-
neio mais democrático do país. 

As duas equipes iniciam na 
próxima quarta-feira, a série de 
dois da primeira fase da Copa do 
Brasil, com os primeiros 90 minu-
tos disputados no Estádio Muni-
cipal Glicério Marques, na capital 

Macapá, que tem capacidade para 
cinco mil pessoas. A partida co-
meça às 20h30, horário de Brasí-
lia. Uma vitoria por dois gols de di-
ferença dos potiguares eliminam o 
jogo da volta. 

O nome curioso do adversá-
rio alvinegro é simplesmente uma 
homenagem ao local onde nas-
ceu o clube. Tradicional em Maca-
pá, o bairro do Trem assim foi ba-
tizado devido a vestígios de trilhos 
encontrados logo após a instala-
ção do território federal. Criado há 
65 anos para medir forças com o 
Amapá, clube mais antigo do es-
tado, o Trem só se profi ssionali-
zou em 1991, mesmo ano em que 
foi instalado o Estado do Amapá - 
já era considerado território fede-
ral desde 1943, quando se sepa-
rou do Pará. O Trem já foi cinco 
vezes campeão amapaense, além 
de possuir também o pentacam-
peonato do antigo Torneio da In-
tegração da Amazônia ou Copão 
da Amazônia - que reunia partici-
pantes dos estados do Acre, Ama-
pá, Rondônia e Roraima -, no qual 
conquistou cinco títulos consecu-
tivos entre os anos de 1985 a 1990.

E apesar da pouca idade em 
meio ao futebol profi ssional, a Lo-

comotiva rubro-negra - como é 
conhecido pelos torcedores do es-
tado - não tem a pretensão de pas-
sear na Copa do Brasil. Ano passa-
do, a equipe enfrentou o Náutico-
-PE na primeira fase da competi-
ção e venceu o Timbu, no Amapá, 
por 2 a 1. No jogo de volta, entre-
tanto, não resistiu à pressão do Es-
tádio dos Afl itos e acabou derrota-
do e desclassifi cado após o placar 
de 6 a 0 na capital pernambucana.

A Locomotiva também par-
ticipou da Série D, em 2011, e não 

fez feio. Apesar da desclassifi ca-
ção ainda na primeira fase, a equi-
pe lutou até a última rodada, mas 
acabou fi cando de fora da segunda 
fase depois de contabilizar três vi-
tórias, três derrotas e dois empates. 
Do ano passado, poucos jogadores 
foram mantidos no elenco e o ata-
cante Max Jari, dono de três gols na 
quarta divisão nacional, foi um de-
les. Visto por torcedores e dirigen-
tes do clube como destaque da 
equipe para o duelo contra o ABC, o 
jogador terá ainda a companhia do 

atacante Paulão, contratado recen-
temente para a temporada 2012.

E, se por um lado, a grande 
arma do clube do Macapá para 
surpreender os visitantes na pri-
meira partida da primeira fase da 
disputa é o “fator surpresa”, a re-
cíproca não é tão verdadeira as-
sim em relação ao ABC. Além de 
ter em seu elenco o goleiro Alex 
Graciani - que chegou a integrar 
o elenco abecedista na tempora-
da 2010 e parte de 2011 - como ar-
queiro titular da equipe paraense, 
tem ainda o técnico Hugo Sales. 
O treinador já comandou diversas 
equipes do interior do Rio Grande 
do Norte, e promete por em práti-
ca todo o conhecimento que tem 
do rival para tentar superá-lo e as-
segurar uma inédita classifi cação 
para a Locomotiva amapaense.

Uma das principais difi culda-
des que a equipe deverá enfrentar 
é a falta de entrosamento da equi-
pe. Com pouco mais de 20 dias de 
trabalho em campo, a equipe só 
estreia no Campeonato Amapa-
ense no próximo dia 31 deste mês. 
No único amistoso realizado pela 
equipe até aqui, acabou derrotada 
pelo Paysandu por 3 a 0, no Está-
dio da Curuzu, no Pará.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Pouco mais de 490 quilôme-
tros separam Natal de Horizonte, 
na região metropolitana de For-
taleza, cidade com 54 mil habi-
tantes. Será lá que o América vai 
iniciar sua saga na Copa do Bra-
sil 2012 na próxima quarta-fei-
ra contra o time que leva o mes-
mo nome da cidade. Com apenas 
oito anos de fundação, o time ho-
rizontino ganhou espaço no no-
ticiário nacional no ano passado 
após eliminar ASA de Arapiraca-
-AL e Guarani na Copa do Brasil e 
ainda quase complicar a vida do 
Flamengo, com quem empatou 
no jogo de ida no Rio de Janeiro, 
e ser eliminado no jogo da volta 
após perder por 3 a 0. 

Apesar de fundado ofi cial-
mente apenas em 2004, o Hori-
zonte Futebol Clube existe des-
de 1933. A história conta que os 
irmãos Horácio Domingos de 
Sousa, que dá o nome do está-
dio onde o time rubro irá jogar, 
e Joaquim Domingos Neto, jun-
tamente com mais alguns ami-
gos da pequena Olho D’água do 
Venâncio - antigo nome da ci-
dade de Horizonte - decidiram 
montar um time para dispu-
tar partidas amistosas em cam-
pos de areia da região. Só a par-
tir de 1989, quando Olho Dágua 
se transformou em Horizonte, é 
que o time azul e amarelo - as 
mesmas cores do Boca Juniors, 
da Argentina - começou a dispu-
tar campeonatos locais e foi tri-
campeão do Campeonato Hori-

zontino de Futebol. 
Depois de um longo perío-

do no amadorismo, em 2004, ao 
conquistar o título de vice-cam-
peão do Torneio Início da 3ª Di-
visão do Campeonato Cearense, 
o Horizonte decidiu se regulari-

zar junto à Federação Cearen-
se de Futebol e no ano seguin-
te assegurou uma vaga na 2ª Di-
visão do Campeonato Cearense. 
Nesta história recente de clube 
profi ssional o time de Horizonte 
já protagonizou algumas faça-
nhas, sendo campeão da segun-
dona do Estadual em 2007, cam-
peão da Taça Padre Cícero em 
2010 e bicampeão da Copa Fares 
Lopes em 2010 e 2011. 

Atualmente no G4 da tabela 
de classifi cação do Campeona-
to Cearense, o Horizonte man-
da seus jogos no estádio Do-
mingão, inaugurado em 2003, 
que tem capacidade para 10.500 
pessoas. O técnico do time tem 
nome de cantor, Roberto Car-
los, e é apontado como respon-
sável pela sensação do campeo-
nato, já que o Galo do Tabuleiro 
liderou o Estadual nas primeiras 
rodadas. A grande arma do time 
do Horizonte é o atacante André 

Cassaco, de 23 anos e natural da 
própria cidade de Horizonte, ar-
tilheiro do Campeonato Cearen-
se com 9 gols. O time também é 
dono do segundo melhor ataque 
do certame com 28 gols marca-
dos, assim como o líder Fortale-
za, atrás apenas do Ceará, com 
30. 

FUTSAL
Apesar de novo nos grama-

dos, o Horizonte conta com 
uma certa notoriedade regional 
no futsal. Atual bicampeão cea-
rense, o Horizonte Futsal, como 
é chamado, foi o único time nor-
destino participante da Superli-
ga de Futsal, principal competi-
ção da modalidade no país, nes-
ta temporada. Na última quinta-
-feira (1), o time foi eliminado da 
competição após empatar com 
o São Caetano-SP e não conse-
guir a classifi cação às semifi nais 
da Superliga. 

AMÉRICA ENCARA TIME QUE
DEU TRABALHO AO FLAMENGO

UMA MULHER NO COMANDO

/ DO MACAPÁ /  CONHEÇA O TIME QUE O ABC ENFRENTA 
NA ESTREIA DA COPA DO BRASIL: SERÁ O PRIMEIRO JOGO 
OFICIAL DA EQUIPE AMAPAENSE NA TEMPORADA 2012 É ESSE?

SAIBA MAIS
SOBRE O TREM-AP

Nome: Trem Desportivo Clube
Fundação: 01 de janeiro de 1947
Títulos: 5 Estaduais e 5 Torneios 
Integração da Amazônia
Estádio: Glicério Marques ( 5 mil 
pessoas)
Folha Salarial: R$ 100 mil
Time base: Alex Graciani; Flavinho, 
Vagner, Rodolfo e Esquerdinha; 
Anderson Kazito, Rogério Recife, 
Otaviano e Mateus; Paulão e Max 
Jari. Técnico: Hugo Sales.

 ▶ Max Jari é a estrela do Trem

 ▶ Moura comanda o time na estreia

VANESSA SIMÕES / NJ

REPRODUÇÃO INTERNET

REPRODUÇÃO INTERNET

 ▶ Jogadores treinam para estrear na temporada

LUAN XAVIER
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ABC E AMÉRICA entram em 
campo hoje pela segunda 
rodada do returno do 
Campeonato Potiguar 2012 
buscando manter os 100% de 
aproveitamento nesta fase da 
competição. Os dois maiores 
rivais do estado saíram 
vencedores de seus confrontos 
na rodada de abertura e agora 
querem uma nova vitória 
para se manter nas primeiras 
colocações da tabela de 
classifi cação. À frente do rival 
em virtude do saldo de gols, o 
time rubro faz sua estreia em 
casa, no estádio Nazarenão, 
contra o Palmeira de 
Goianinha, enquanto o ABC, 
que venceu o Baraúnas na 
última quarta, viaja até Caicó 
para enfrentar o Corintians 
no estádio Marizão. Ambos os 
jogos começam às 16h. 

Para sua estreia fora de 
Natal, a tendência no ABC 
é que o técnico Leandro 
Campos coloque em campo 
novamente um time misto 
contra o Corintians de Caicó, 
embora o técnico Leandro 
Campos estude escalar entre 
os titulares alguns jogadores 
da equipe principal que não 
atuaram na vitória em cima 
do Baraúnas na primeira 
rodada. O jogo de domingo é 
considerado um importante 
teste para o Alvinegro visando 
sua estreia na Copa do Brasil, 
marcada para quarta-feira 
em Macapá contra o Trem-
AP. Situação semelhante 
vive o América, que tem 
seu primeiro compromisso 
na competição nacional no 
mesmo dia, desta vez no 
Ceará contra o Horizonte-
CE, e encara o Palmeira de 
Goianinha no Nazarenão 
mantendo a mesma equipe 
que venceu o Caicó no meio 
da semana por 3 a 0 no estádio 
Marizão. A novidade fi ca por 
conta do meia Júnior Xuxa, 
que desfalcou o time em 
Caicó, mas foi liberado pelo 
departamento médico para a 
partida. Apesar disso, segundo 
o que sinalizou o interino 
Carlos Moura Dourado, o 
jogador deve fi car apenas 
como opção no banco de 
reservas. 

No Iberezão, em Santa 
Cruz, o time da casa recebe o 
Potiguar de Mossoró tentando 
conseguir sua primeira vitória 
no turno, já que empatou 
sem gols na primeira rodada 
com o Palmeira de Goiainha, 
e de olho em sua estreia na 
Copa do Brasil. O Gavião é 
um dos três representantes 
do Rio Grande do Norte 
na competição e fará sua 
estreia no próximo dia 15 
contra o Náutico no Iberezão. 
Adversário da vez, o Potiguar 
também somou apenas um 
ponto na abertura do returno 
após empatar - também em 
0 a 0 - com o Corintians de 
Caicó na última quinta-feira 
(1) no Nogueirão. No último 
jogo da rodada, marcado para 
iniciar às 17h, o Baraúnas 
recebe o Assu em Mossoró. A 
segunda rodada do returno 
do Estadual 2012 foi aberta 
ontem com o confronto entre 
Alecrim e Caicó no estádio 
Nazarenão, em Goianinha. 

ABC E AMÉRICA 
QUEREM 
MANTER 100%

/ APROVEITAMENTO /

16h - Corintians x ABC

16h - América x Palmeira

16h - Santa Cruz x Potiguar

17h - Baraúnas x Assu

Jogos da rodada
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Para uma cidade que não para de mudar,

a Moura Dubeux trouxe para Natal mudanças

de conceito, lançando empreendimentos nos 

melhores bairros da cidade e proporcionando

bem estar e qualidade de vida em qualquer

momento do seu dia. Experiências que nossos

clientes já conhecem por terem escolhido

um Moura Dubeux. E para você, o que falta

para viver a experiência Moura Dubeux? 

 Lançamentos em Areia Preta, Lagoa Nova

e Capim Macio | 2, 3 e 4 quartos.

w w w. e x p e r i e n c i a m d . c o m . b r  |  8 4  3 0 9 1 . 1 9 1 9

VIVA A EXPERIÊNCIA
MOURA DUBEUX E UM

NOVO MOMENTO
NA SUA VIDA.
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ROBERTA EM NATAL, 
COM SEGUNDA PELE

/ CARTAZ /  CANTORA POTIGUAR RADICADA 
NO RIO DE JANEIRO FAZ SHOW HOJE 
NO TEATRO RIACHUELO

HÁ QUASE UM ano longe dos 
palcos natalenses, a fi lha 
pródiga volta à cidade. 
Despindo-se de pudores 
e rótulos que até então 
caracterizavam sua trajetória 
musical, Roberta Sá apresenta 
hoje, no Teatro Riachuelo, o 
espetáculo “Segunda Pele”, 
título também do quinto álbum 
de sua carreira.  

Quem já teve a 
oportunidade de conferir o 
novo trabalho, deve ter notado 
a “leve ausência” do rítmo que 
marcou sua carreira até então: o 
samba. No entanto, a potiguar/
carioca garante que, mesmo 
priorizando novos ritmos, 
nos quais mergulha na MPB 
eletrônica, não vai esquecer dos 
trabalhos anteriores.

“Eu acho que tá diferente, 
mas não tá tão diferente asssim. 
E como vamos inserir boa 
parte do repertório dos outros 
trabalhos também, então as 
pessoas podem esperar pelo 
samba. O assunto aqui é música 
brasileira, é sonoridade. Tô 
achando muito divertido de 
fazer”, explica a cantora, por 
telefone, enquanto almoçava 
aproveitando uma brecha 
entre a divulgação do CD em 
Salvador.

Com apenas duas 
apresentações da nova turnê 
na bagagem [Salvador e Recife], 
Roberta ainda não sabe defi nir 
um momento específi co do 
show que faça mais sucesso 
com o público. No entanto, 
arrisca um palpite sobre Natal.

“Cada lugar tem o seu 
clima. É claro que tem algumas 
músicas que tocam mais 
o público, mas acho que 
Cicatrizes, que é do primeiro 
CD, e já faz muito tempo que eu 
não canto, a galera vai receber 
de forma especial”, sugere.

Patrocinada pelo programa 
“Natura Musical”, a turnê de 
lançamento, inicialmente, 
não iria passar por Natal, mas 
a pedido da própria cantora 
a cidade foi encaixada em 
um intervalo da agenda. “Foi 
um desejo meu, particular, 
aí marcamos uma data entre 
Recife e Salvador, porque isso 
tudo não depende só de mim, 
faz parte de uma logística que 
envolve o transporte de várias 
pessoas e equipamentos”, 
justifi ca. 

O tempo na agenda está tão 
apertado que, vinda de Recife, 
Roberta se apresenta em Natal 
e depois segue direto para o 
Rio de Janeiro, onde tem show 
marcado para o dia 10. “Essa 
falta de tempo que é até bom, 
porque a gente batalhou muito 
por esse álbum. Foram três 
anos trabalhando duro para 
inserir a turnê em um edital e 
agora saiu pela Natura. Estou 
muito feliz, mas realmente 
preciso separar um tempo para 
tirar férias e rever todo mundo 
por aí”, afi rma.

“É sempre muito bom voltar 
a Natal. Acho maravilhoso, 
ainda mais agora que a cidade 
tem esse espaço incrível, que 
é o Teatro Riachuelo, onde 
certamente viverei grandes 
emoções com a minha família 
toda presente”, completa a 
potiguar, que aos nove anos 
mudou-se para o Rio de Janeiro.

Tendo apenas 10 
apresentações patrocinadas pela 
Natura, ela garante que a turnê 
de Segunda Pele vai continuar 
durante todo o ano pelo restante 
do país. O registro em DVD, ela 
também considera um processo 
natural, no entanto, ainda não 
sabe defi nir uma data ou local 
para gravação. 

“A gente sempre tem essa 
pretensão, até porque foi 
muita gente talentosa que 
se empenhou para fazer um 
trabalho bonito. O show tem 
um cenário fantástico da Valéria 
Costa, fi gurino incrivel...Uma 
galera muito boa mesmo que 
agregou valores ao show. Fazer 
esse registro é um caminho 
natural, daqui para o fi nal do ano 
devemos gravar um DVD”, diz.

E por mais que esta seja a 
terceira vez que viaje em turnê, 
ela ainda sente o friozinho 
na barriga. “Ah olha, dá um 
friozinho sim antes de subir ao 
palco, mas é um frio do bem, 
sabe? Eu e todos os músicos 
queremos tanto entregar um 
trabalho incrível para o público 
que o nervosismo some na hora 
do show. É um gosto bom de 
realização”, disse.

Após quase 10 anos de 
carreira e parcerias de peso 
acumuladas, como Lenine, 
Jorge Drexler e Ney Matogrosso, 
Roberta Sá avalia que ainda tem 
muito a evoluir no palco. No 
entanto, a missão prioritária é 
que tudo aconteça com diversão.

“Uma pessoa nunca pode 
achar que já evoluiu tudo o 

que tem pra evoluir. Sempre 
tem um passo à frente a dar. A 
primeira vez que subi no palco, 
foi o palco de uma televisão; 
minha carreira começou de 
forma muito tumultuada. Foi 
a carreira que me escolheu, 
abracei o palco como um dos 
melhores lugares da minha 
vida, lá tudo é muito natural e 
tudo pode acontecer. Agora só 
quero me divertir”, explica.

Além de Roberta Sá, 
Antônia Adnet (violão de 6 
e 7 cordas), Sacha Amback 
(teclados e programações), 
André Rodrigues (baixo); 
Paulino Dias (percussão); Edu 
Neves (fl auta e sax), Élcio 
Cáfaro (bateria); e Moisés 
Alves (trompete e fl ugelhorn), 
completam o palco que vai 
deixar à mostra a Segunda Pele 
da Potiguar.  ▶ Turnê da cantora Roberta Sá pelo Nordeste

ABRACEI O PALCO 

COMO UM DOS 

MELHORES 

LUGARES DA 

MINHA VIDA, LÁ 

TUDO É MUITO 

NATURAL E 

TUDO PODE 

ACONTECER”. 

Roberta Sá, 
Cantora 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SERVIÇO

Espetáculo - Segunda Pele, de Roberta Sá 

 ▶ Onde - Teatro Riachuelo
 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Horas - 20h

Ingressos à venda na bilheteria do teatro, localizado no 3º piso do 

Shopping Midway Mall.

GUI PAGANINI

TWITTER / ROBERTA SÁ
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O MINISTRO DA Fazenda Guido 
Mantega entra no gabinete da 
presidente Dilma Rousseff  com 
um “laptop’’. Ela acredita que será 
apresentada a inúmeros gráfi cos 
relativos ao governo. Mas se sur-
preende. No computador, um ví-
deo do comediante Gustavo Men-
des, 23 anos. Ele faz uma paródia 
desbocada da presidente do Brasil. 
Ela cai na gargalhada. 

Se a cena aconteceu exata-
mente assim não se sabe, mas essa 
foi a história que chegou aos ouvi-
dos do humorista, que faz sucesso 
na internet com a imitação e aca-
ba de assinar um contrato com a 
TV Globo para integrar o novo 
programa da turma do Casseta & 
Planeta, o “Casseta & Planeta Vai 
Fundo’’, que estreia em abril. “Sou 
fã dos caras. É a minha escola de 
humor. Nem nos meus sonhos 
mais loucos imaginei isso’’, conta 
Mendes, feliz. 

Ao seu lado, também segue 
para a emissora Gueninho Bernar-
des, roteirista do quadro de Dilma 
na internet. Por exigência de Men-
des, está no contrato que ele tem 
total liberdade para criar. “A essên-
cia do personagem vai se manter 
a mesma. Mas, como é um veículo 
de massa, será dentro do bom-sen-
so.’’ O personagem vem em encon-
tro com a tradição do humorístico 
global, que frequentemente satiriza 
os presidentes. Entre as imitações 

mais famosas, Hubert interpreta-
va Fernando Henrique Cardoso, e o 
saudoso Bussunda fazia Lula. 

Mineiro de Guarani, Gustavo 
Mendes começou atuando no te-
atro, aos oito anos. Aos 14, já tra-
balhava em bares fazendo shows 
de humor. Sempre com o aval dos 
pais. “Minha família é de comer-
ciantes, então, aprendi que deve-
ria ganhar o meu dinheiro’’, conta 
ele, que, na época, recebia um pe-
queno cachê. “Eu adorava.’’ 

Após um tempo de carreira 
em Juiz de Fora (MG), para onde se 
mudou na adolescência, chegou a 
fazer alguns trabalhos na televi-
são, mas nada de grande destaque. 

Pensando em qual personali-
dade poderia satirizar, teve uma 
ideia. Mas o lampejo não veio por 
acaso. Era 30 de outubro de 2010, 
o domingo do segundo turno das 
eleições presidenciais. “Fiz um vi-
deozinho como a Dilma e colou.’’ 

Com o sucesso, ele passou a 
gravar como a presidente toda se-
mana, às segundas-feiras, com a 
ajuda do amigo Gueninho. “Fazia 
o meu próprio cabelo e maquia-
gem. Finalizava o roteiro depois 
de acompanhar o que acontecia 
durante a semana.’’ 

Sorrindo de orelha a orelha, 
atualmente, com a nova conquis-
ta, Mendes ainda tem um sonho 
para realizar: conhecer Dilma 
Rousseff  pessoalmente. “Podia ro-
lar aquele programa de rádio “Café 
com a Presidenta’. Tenho uma ne-
cessidade moral de conhecer ela.’’

“QUERELLE DE BREST” (1957), o enig-
mático livro do francês Jean Genet, 
leva a seguinte dedicatória: “A Jac-
ques G.”. Quem seria o misterioso 
personagem, cujo sobrenome o 
escritor achou por bem proteger 
do escândalo da obra? 

Tratava-se do perfumista Jac-
ques Guérin (1902-2000), abasta-
do proprietário da indústria Parfu-
ms d’Orsay, mecenas de artistas e 
um colecionador insaciável e dis-
cretíssimo de relíquias literárias. 

Pouco antes de sua morte, 
Guérin despachou para leilões in-
ternacionais e instituições fran-
cesas o seu patrimônio precioso 
e numeroso: manuscritos de Rim-
baud, Apollinaire, Radiguet, Satie... 

Acima de todos esses artis-
tas, Guérin amava Marcel Proust 
(1871-1922) e passou a vida a reu-
nir tudo o que pôde do autor de 
“Em Busca do Tempo Perdido”. 
Essa paixão é o tema de “Sobretu-
do de Proust”, da jornalista italia-
na Lorenza Foschini. 

Trata-se de um pequeno livro, 
misto de reportagem, biografi a li-
geira e história literária, sobre as 
aventuras de Guérin para salvar da 

destruição os objetos relacionados 
ao seu ídolo. Seus esforços esbar-
ram no heroísmo. 

Graças a ele, importantes ma-
nuscritos de Proust estão preser-
vados - outros se perderam para 
sempre, queimados pela cunhada 
do escritor. Graças a ele, o Museu 
Carnavalet, em Paris, exibe hoje os 
móveis do quarto em que Proust 
redigiu a “Recherche” e guarda a 
sete chaves uma famosa relíquia: 
o sobretudo de lã, forrado de pele 
de lontra, com que o escritor, as-
mático, se protegeu do frio nos úl-
timos anos de vida. 

Foschini pratica uma espé-
cie de jornalismo romanceado, lí-
rico, que emociona o leitor e im-
pulsiona a leitura (sobretudo a dos 
Proust-maníacos), mas acaba dei-
xando muitas lacunas e incerte-
zas pelo livro afora. Jacques Gué-
rin -colecionador crucial do sécu-
lo 20 - ainda aguarda uma obra de 
maior fôlego, mais precisa e mais 
ambiciosa. 

SOBRETUDO DE PROUST 
 ▶ Autora Lorenza Foschini 
 ▶ Editora Rocco 
 ▶ Tradução Mario Fondelli 
 ▶ Quanto R$ 21,50 (112 págs.) 
 ▶ Avaliação - Bom 

NASCE MAIS 
UMA DILMA 
PARA A 
TELEVISÃO
/ HUMOR /  MINEIRO DE 23 ANOS, GUSTAVO 
MENDES VAI LEVAR PARA O NOVO CASSETA E 
PLANETA A IMITAÇÃO DA PRESIDENTE DILMA 
ROUSSEFF QUE CRIOU PARA INTERNET

DIANA DANTAS
FOLHAPRESS

ALCINO LEITE NETO
FOLHAPRESS

PAIXÃO DE COLECIONADOR 
PELA OBRA DE PROUST É 
TEMA DE LIVRO

/ CRÍTICA /

 ▶ Gustavo Mendes, que emplacará 

quadro no Casseta e Planeta, tem 

um sonho: conhecer pessoalmente a 

presidente Dilma Rousseff

REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
Não existe um caminho para a felicidade. A 
felicidade é o caminho”
Mahatma Gandhi (1869 – 1948)
Idealizador e fundador do moderno Estado indiano

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa na inauguração do espaço Deífi lo Gurgel na avenida Beira Canal 

com a família do poeta e escritor: Alexandre, Dona Zoraide, Carlos e Fernando

 ▶ Neia Fregni e Renata Passos 

enfeitando a festa de 167º aniversário 

do 16º Batalhão de Infantaria

 ▶ Luciana Toscano, o advogado e DJ Mucio NT e Érika Nesi na 

inauguração do espaço Make B, d’O Boticário, no Natal Shopping
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DIVULGAÇÃO

1 Sermão da Montanha - Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o Reino dos Céus! Bem-
aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados sereis 
quando vos caluniarem, quando vos perseguirem e disserem falsamente todo o mal contra vós por causa de mim. 
Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus, pois assim perseguiram os profetas que 
vieram antes de vós.

2 Democracia - Regime que proporciona aos cidadãos oportunidades no mercado de trabalho, promovendo o bem 
estar social, além de assegurar liberdade de expressão, símbolo emblemático de imprensa livre. Pode não ser o 
regime ideal, como disse Winston Churchill, mas até agora ainda não surgiu outro melhor. É o regime do povo, pelo 
povo e para o povo, na defi nição objetiva de Abraham Lincoln, assassinado por intolerância racial, no exercício da 
presidência dos Estados Unidos. 

3 Liberdade - Sou contra qualquer tendência totalitária de esquerda ou direita. Tenho desprezo pelos regimes 
arbitrários que esmagam a liberdade de expressão em nome de ambições pessoais dos títeres que se perpetuam 
no poder pela força das armas.  Minha geração conheceu de perto atrocidades praticadas pelo regime militar 
(1964 a 1985), mergulhando o país numa longa ditadura. Para quem fazia jornalismo político, e essa era minha 
função, parecia um pesadelo interminável.

4 Política - Como arte ou ciência do bem comum desaparece a olhos vistos pela incúria dos  relapsos 
representantes do povo. Na defi nição erudita de Nicolau Maquiavel, autor de O Príncipe, entre outras obras “política 
é a arte de conquistar e manter o exercício do poder”. Na opinião de Alceu de Amoroso Lima “é a ciência moral e 
normativa do governo da sociedade civil.” Comparando-se as defi nições existe grande distância entre conceito e 
prática. 

5 Impunidade - O sistema penal incentiva a criminalidade pelas concessões progressivas das penalidades, 
impostas sob alegação de lotação excessiva dos presídios. Assim voltam às ruas assassinos, ladrões e 
estupradores que comentem os mesmos crimes no primeiro dia de liberdade. Precisamos rever o código penal de 
1940, completamente obsoleto pois os homens de bem estão trancados em casa e a bandidagem usufruindo das 
ruas impunemente.

6 Cidadania - Que nos deu a Lei da Ficha Limpa, uma das maiores conquistas da República nos últimos anos. 
A iniciativa popular com quase duas milhões de assinaturas chegou ao Congresso com a força de um tsunami, 
exigindo assepsia completa na vida pública do país. Fez-se a vontade do povo num assunto que era tabu nacional: 
mexer no corporativismo. 

7 Credibilidade - e popularidade são duas coisas completamente distintas. Em 2005, o então presidente Lula 
chegou ao fundo do poço, após o escândalo do mensalão que quase o levou ao impeachment. Recuperou 
a popularidade graças aos programas de assistencialismo, sendo reeleito em 2006, porque não perdeu a 
credibilidade. Esse capital não foi atingido e por isso ele se recuperou. A popularidade é como onda no mar: vai e 
volta. Já a credibilidade, não tem retorno. Quem a perde não recupera mais. Em termos de reeleição é desastre 
previamente anunciado. Não existe marketing que conserte esse dano irreversível.

8 Corrupção - Já se transformou em vírus contaminando os três poderes da República. Cadeia no Brasil, como 
dizia o jurista Heleno Fragoso é coisa para pobre, preto e prostituta. Rico passa apenas alguns dias em prisão 
especial, aguardando o habeas corpus esperado. A impunidade, para o chamado crime do colarinho branco é algo 
inaceitável. Por isso, a corrupção deita e rola, desde os gabinetes atapetados de Brasília a prefeituras dos grotões 
espalhadas pelo país afora. Ministro corrupto deixa o cargo, mas não devolve o dinheiro. É um escárnio na cara da 
sociedade e da justiça.

9 Honestidade - Aceitamos os deslizes morais como fato natural e já faz parte da  nossa  cultura promíscua. Ladrão 
da coisa pública é sabido, enquanto o honesto é babaca. O primeiro é bem recebido onde chega por ser esperto 
e o segundo é despachado por ser besta. É bom lembrar a frase do pastor Martin Luther King: não me assusta o 
barulho dos maus, mas o silêncio dos bons. 

10 Falsos Profetas - de determinadas igrejas evangélicas explorando a ingenuidade do povo crédulo, prometendo 
milagres fajutos, profanando em vão o nome de Deus. Pilantras travestidos de pastores explorando a crendice 
popular, recolhendo o dinheiro indispensável ao sustento de famílias pobres. O próprio Cristo que veio ao mundo 
para salvar a humanidade foi parcimonioso em termos de milagres. Porém, os pastores farsantes distribuem 
falsas encenações circenses. São casos típicos de investigação policial. Já é tempo de desmascarar essas farsas 
grotescas.

ARQUIVO PESSOAL

O jornalista João Batista 
Machado iniciou suas 
atividades profi ssionais 
na Tribuna do Norte, 
década de 60, indo depois 
para o Diário de Natal e 
correspondente do jornal 
O Globo no RN.  Afastou-
se das funções jornalísticas 
diárias para assumir a 
Secretaria de Imprensa 
do governo do Estado, 
na administração do 
governador Tarcísio Maia. 
Foi, também, secretário 
de Imprensa da Prefeitura 
Municipal de Natal, gestão 
de José Agripino. Quando 
este chegou ao governo do 
Estado em 1983, convidou-o 
para o cargo de secretário 
de Imprensa. Retornou ao 
Diário de Natal exercendo 
por quase três anos a chefi a 
de redação. Volta à vida 
pública em 1991, como 
secretário de Imprensa, a 
convite do governador José 

Agripino, pela segunda 
vez eleito para o cargo.  
Exerceu idênticas funções 
nos governos Radir Pereira 
e Vivaldo Costa. Cumprida 
as missões ofi ciais, 
ingressou na publicidade 
como redator da Dumbo, 
na época a maior agência 
do Estado. Na iniciativa 
privada teve passagem na 
Assessoria de Imprensa da 
Federação do Comércio e 
do sistema SESC/SENAC. 
Atualmente é coordenador 
de Comunicação Social 
do Tribunal de Contas 
do Estado. Autor de nove 
livros sobre a política do 
Rio Grande do Norte, 
está concluindo o décimo 
sob o título: Política em 
atos e fatos, a ser lançado 
nesse semestre. A coluna 
pediu para João Batista 
apresentar seu decálogo 
político para um Brasil 
fi cha limpa.

de João Batista Machado

Querendo agradar
A mulher compra um kit da Tiazinha para surpreender o maridão que 
há tempos não se animava. 
- E aí, querido? Com quem eu fi quei parecida? 
- Do pescoço pra cima com o Zorro, do pescoço pra baixo, com o 
Sargento Garcia.

?
VOCÊ SABIA
Que as divergências contratuais entre os urologistas e a operadora 
de plano de saúde Unimed Natal continuam? Que em outubro de 
2011, cerca de 30 médicos, o equivalente a 90% dos profi ssionais que 
atendiam à operadora, desligaram-se da citada empresa? Que os 
profi ssionais se descredenciaram da operadora por não concordarem 
em ratear o prejuízo repassado à categoria pela empresa e, desde então, 
tentam um acordo, até agora, sem sucesso?

Novidades
Com o espírito 

empreendedor, o hair stylist 
Sinval de Souza começou 

o ano de 2012 cheio de 
novidades. Além de ingressar 

nas redes sociais com força, 
contratou quatro novo 

profi ssionais para integrar 
sua equipe: Douglas Nobrega, 

Igor Santos, Leide Sousa e 
Tereza Cristina Silva, que já 

passaram por treinamentos e 
começaram a atender. Outra 

novidade é o sucesso da 
unidade localizada na Zona 

Sul de Natal, no Shopping 
Seaway, já bastante procurada 

por clientes da região. 

Bossa Nova
A Escol Engenharia está à todo vapor nas 
fundações do Residencial Bossa Nova em 

Cidade Verde. O empreendimento que 
conta com duas torres com unidades que 
vão de 76,60m2 a 100,4 m2, totalizando 100 

apartamentos e o empreendimento já conta 
com 60% das suas unidades comercializadas. 

O moderno projeto é assinado pela Abreu 
e Barros e no local há um stand de vendas 

coordenado pela Imobiliária Marcílio Rocha 
que anuncia o melhor preço do metro 

quadrado da região.

Estética
Natal ganha uma moderna clínica de estética. É a E2 
Corpo e Mente, que oferece diversos serviços aos seus 
clientes, como pilates, RPG, Osteopatia, estética facial e 
corporal, tratamentos  e bronzeamento à jato. A clínica 
conta com profi ssionais especializados e ainda tem 
um ampla salão de beleza.  A E2 está localizada na rua 
Raimundo Juvino de Oliveira, 2400 Lagoa Nova, em 
frente à academia Matrix. Fone: 3332-2070 e site www.
e2corpomente.com.br

Assédio
Britney Spears entrou em um acordo com 
seu ex-guarda-costas Fernando Flores para 

fi nalizar o processo de assédio sexual que ele 
abriu contra a cantora. No processo, Flores 

descrevia Britney como uma maníaca sexual 
que participava de orgias, andava nua e 

fazia constantes avanços sexuais sobre ele. 
Fontes próximas à cantora afi rmaram que 
o processo não tinha nenhum fundamento 
e que Flores trabalhou pouco tempo para 

Britney. Mesmo assim, ela decidiu terminar 
o processo através de um mediador privado. 

Não se sabe se Flores recebeu alguma 
quantia com o acordo, já que seus termos 

são confi denciais.

Para beatlemaníacos
Somente nas lojas Rio Center você encontra o mais novo álbum de 
Paul McCartney “Kisses on the Bottom”, uma viagem ao passado 
musical afetivo de um dos maiores artistas da nossa época. O ex-
beatle decidiu gravar músicas do cancioneiro norte-americano que 
costumava ouvir quando era criança e que o infl uenciaram a escrever 
algumas das melodias mais conhecidas dos últimos 50 anos.

 ▶ Hoje é dia de Roberta Sá vestir 

a Segunda Pele e apresentar seu 

novo trabalho aos conterrâneos no 

Teatro Richuelo, logo mais às 20h


